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PORTO 28 DE JANEIRO 


A seclencia c o commercio 
I 


A importancia do commercio na civilisa- 
ção do mundo vai crescendo de dia em dia, À 
esphera mercantil dilata-se. As transacções 
augmentam consideravelmente; e o que, em 
remotas epocas, uma falsa philosophia olhava 
como abjecto, converte-se, pelo correr dos 
tempos, em instrumento poderosissimo do pro- 
gresso humano. 

Mas o giro mercantil não somente se am- 
plificou; apparece tambem sob fórmas muito 
mais notaveis; comprehende factos em que a 
analyse tem de ser profunda; e exige nito só- 
mento porseverante actividade, porém ainda 
allumiada intelligencia. 

Bastaria attender no vasto campo das so- 
ciedades anonymas que ora se dedicam á es- 
tructura de vias ferreas, ora se empregam 
nas variadas operações de seguro, ora concor- 
rem para a florescencia e fructificação da 
arvore do credito; ora tomam sobre si empre- 
zas industrines; ora se applicam a abrir ruas, 
levantar edificios, reformar cidades; ora se 
prestam á abertura de canaes, ao melhora- 
mento de portos, à construcção de dockas; 
ora se desvelam no melhoramento das com- 
municações aquaticas, já nos rios, já entre os. 
portos de um mesmo paiz, da mesma costa, 
do mesmo continente; já dominam a vasta 
área dos mares ligando um e outro mundo no 
gulco aberto pelos transatlanticos. 

Estas variadas fórmas do commercio exi- 
gem vastos conhecimentos. Que não haveria 
a dizer n'este ponto, se tivessemos de minucio- 
samente percorrer todo o genero de transac - 
ções, desde o mais humilde permutador até 
aos Rothschilds, aos Pereires, aos Mauás? 
Desde a compra e venda na obscura loja até 
ao bulício da Bolsa de Paris, ou do Stock- 
Exchange da capital da Gram-Bretanha ? 
Desde a estreita casa de aldeia em que se en- 
contram variados generos até à divisão do tra- 
balho nos grandes centros de producção o de 
consumo ? 

O capital de sciencia torna-se pois cada 
vez mais importante para o homem de com- 
mercio. E aquelle que despresar tão valiosis- 
simo elemento verá perdida ounão ganha va- 
hosissima fortuna. 

Não queremos dizer que os homens mais 
instruidos sejam sempre os de mais prospera 
fortuna; ha excepções, e muitas; não raro se 
encontra a ignorancia opulenta, e a intelligen- 
cia pobre. Mas, por um lado, as successivas 
transformações sociaes vão tornando menor 
o numero d'esses factos; e, por outro, cumpre 
tambem ter em conta que esses homens umas 
vezes deixaram de praticar o que a sciencia 
- lhes dizia, outras vezes tentaram commetti- 
mentos que não eram proprios da sua epocha, 
ou, pelo menos, representavam a semente cu- 
jo fructo havia de ser colhido por outrem que 
não o semeiador: uns foram maus praticos 
das suas proprias theorias; outros represen- 
tam especuladores infelizes, ou martyres que 
é dever venerar. ; 

Podem ser longas e eruditas as disserta- 
ções contra à sciencia; póde o riso mofador en- 
tremeiar-se na critica apparentemente sabia 
que de si se namora, se agrada, e se consola; 
mas o papel da sciencia em todos os ramos do 
trabalho nem porisso deixará de ser menos 
“importante, de merecer menos attenção e tra- 
zer menos utilidade. E aquelles que o negam, 
tacitamente o confirmam no omprego de todas 
as machinas,na procura de tantos livros, no re- 
curso a todas: as intelligencias; a sabedoria do 
passado e do presente é, em ultima analyse, à 

rança que todos aproveitamos, e as forças 
que todos empregamos. Os desdens da igno- 
rancia não teem valor; e os que à si mesmos 
mentiram, fazendo a apotheose della na calu- 
*mnia do saber, mais tarde ou mais cedo se 
convencerão do erro.. Eng 

Q nosso paiz precisa da acção de todos os 
seus habitantes para desenvolver as magnifi- 
cas forças que a natureza aqui enthesouroa- 
Mas a acção ha-de ser mais ou menos presta. 
dia, conforine fôr dirigida d'este ou d'aquelle 
modo. "Ha grande differença entre o operario 
que empunha a alavanca, e o homem que com 
debeis mãos se põe a luctar contra a pesada 
pedra. Cada machina de vapor vale um grupo 
de forças humanas; cada instrumento que as 
substitue é mais um escravo legitimo,e um obe- 
diente trabalhador. Os campos que a enchada 
revolve custam mais esforços do que a terra 
queo vapor sulca; eo fio que mão feminina 
vai torcendo pouco e pouco, é pequenissima 
parte da extensão que outros meios aprom- 
ptam nas grandes fabricas. 

O que se dá nestes casos, apparece cla- 
ramontt em todos os outros. Assim o homem 
que calcula bem as fluctuações do- mercado 
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CONCLUSÃO 


O caminho fica aberto 

A quem mais quizer dizer : 
Tado o que escrevi é certo; 
Não pude mais escrever, 
Por não ter mais descoberto. 


C. DE REZENDE. Miscellanea. 


A's oito horas do dia seguinte o conselho 
dos anciãos ou homens bons da communa dos 
judeus do Porto reunia-se n'uma das mais es- 
paçosas salas do vasto edificio da synagoga, 
convocado pelo seu presado arabí, O grande 
galão estava litteralmente atulhado pela mul- 
tidão de pessoas, que alli se haviam agglome- 
rado, demovidas pela anciedade de saber o 
que significava aquella subita e inesperada 

- Convocação. 
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monetario poderá negociar muito mais vanta- 
josamento do que bário que as desconhece. 

Tem-se pedido instrucção para os indus- 
triaes, para os sacerdotes, para os fancciona- 
rios, etc., etc., e no se tem cuidado da in- 


| strucção commercial; e, comtado, a importan- 


cia que vai tendo o rendimento das princi- 
paes alfandegas, a necessidade de applicar 
intelligentemente os capitaes, a urgencia de 
crear emprezas que demandam conhecimen- 
tos variados e profundos, são outros tantos 
motivos que fundamentariam pedidos e in- 
stancias pelo ensino mercantil. 

Pode elle vir da iniciativa individual, ou 
da acção do governo; póde tambem adoptar- 
se osystema mixto em que as duas forças se 
combinam e associam. O primeiro e o terceiro 
meio não são os que menos sympathias me- 
recem. 

Por um lado, os poderes publicos podiam 


organisar nog estabelecimentos polytechnicos 


o ensino mercantil. Bem sabemos que exis- 
te officialmente nas duas terras mais nota- 


veis do paiz; porém, apesar de collocado 
n'um instituto superior como é a academia 
'do Porto, acha-se contrahido por tal arte, que 


é impossivel tirarem se d'alli bons fructos. 
Com pouco maior despeza, e com livros 
cuidadosamente escolhidos, será facil melho- 
ral-o consideravelmente, | 

Por outro lado, as associações commer- 


oiaes fariam a simesmas bom serviço, con- 
correndo para a vulgarisação do ensino pela 
classe que representam. Não enumeramos 
agora as disciplinas que deveriam, em nosso 
'entender,compor o respectivo quadro d'estudo. 
Deixamos tal debate para mais opportano en- 


sejo. 

À associação commercial de Lisboa andou 
muito bem abrindo os cursos de direito com- 
mercial e de economia politica. À do Porto já 
ha muitos annos teve por professor d'esta ulti- 
ma sciencia um homem assaz erudito que 0c- 
cupou lugar respeitado no parlamento, e su- 
biu ao cargo de ministro. Foi osnr. Agonti- 
nho Albano da Silveira Pinto. 


“Apontando estes exemplos, e adduzindo 
aquellas razões, é nosso empenho fazer conver- 
gir a attenção do governo e das diversas pra- 
ças do paiz para um assumpto, que muito & 
merece e reclama, 


Revista da politicaexterma 


Fallam as folhas de Pariz de mais quatro 
prelados francezes que protestaram contra & 
encyclica; são o arcebispo de Auch e os bispos 
de Blois, de Rodez e de Metz; e esperava-se do 


bispo de Arras uma «instrucção: pastoral» que 
este prelado havia de communicar ao clero da. 


sua diocese ácerca do manifesto pontifical. De 
todas as cartas escriptas ao ministro dos cultos: 
em resposta à sua circular de 5 de janeiro, ne- 
nhama é tão longa como a do. bispo de Rodez. 
Considerando por todos os lados «a sentença 
leiga que acaba de sor pronunciada contra um 
dos actos mais importantes do pontificado de 
Pio IX»,o prelado examina a moralidade dos 
accusadores da encyclica e do «Syllabus», a 
competencia dos juizes, a disposição legal pela 
qual esses documentos foram conferidos ao 
conselho de Estado, e por ultimo as consequen- 
cias da decisão do mesmo conselho convertida 
em decreto pelo governo. O bispo de Metz pro- 
testa contra a probibição ministerial em nome 
do seu clero e dos fieis da sua diocese, e diz 
que é um grande perigo para a constituição de 
um Estado basear-se em principios contrarios 
aos da fé e da moral christã. 


Aos nomes de prelados francezes que pro- 
testam contra as decisões do governo imperial 
ácerca da encyclica,é provavel quo breve te- 
nhamos de ajuntar alguns de prelados hespa- 
nhoes, porque, segundo as folhas que de Ma- 
drid recebemos, o governo hespanhol está res 
solvido a obrar encrgicamente, se 08 bispos de- 
rem publicação ao manifesto pontifício sem au- 
thorisação do conselho de Estado. | 


— Na sessão do 19 da camara dos deputa- 
dos de-Berlim, protestou o ministro do reino, 
em nome do governo, contra o discurso do pre- 
sidente Grabow, por conter uma critica vehe- 
mento à posição ém que se colloca o governo e 
por fazer uma pintura exagerada da situação. 


do paiz. Disse que o governo lamentava que | 


esse discurso tivesse sido pronunciado, mas que 
quando mesmo as palavras do presidente achas 

sem ecco na assembloa, não renunciaria o go- 
verno ás suas intenções conciliadoras. À isto: 
respondeu o presidente que tinha julgado do: 
seu dever dar a conkecor a sua opinião sobre 
situação do paiz, e que o fizera com franqueza, 
e fidelidade; que o ministro não tinha o direito 
de dirigir á camara taes censuras, e quando se; 
deseja estabelecer boa intelligencia, cumpre 
estudar o mal para poder cural-o, O ministro 


(E MMDOCIDO Cesar Ras Re A nenem a e ra erro 


Quando a figura serena o magestosa do 
Eleazar appareceu no topo da sala, paramen- 
tado com todas as insignias do seu cargo, 


aquelle immenso numero de pessoas recolheu- 


se de subito em tão profundo silencio, que 
parecia que a ira de Deus as havia invizivel- 
mente assombrado, Por sobre a nobre sereni- 
dade do rosto do arabi pairava agora uma 
sombra-de melancolia tão impressionadora, 
que fascinava todos os que n'elle punham 08 
olhos. D'aqui aquelle silencio sepulcral, que 
era como que o precursor invizivel da immen- 
sa desgraça, que estava a cahir por momentos 
sobre a communa, 

Eleazar Rodrigues sentou-se na cadeira, 
que occupava havia tantos annos, e onde seu 
pai se havia sentado muitos mais. Por alguns 
minutqs conservou-so immovel e em silencio, 
pairando tristemento com o olhar melancolico 
por cima d'aquella turba-multa. Levantou-se 
então, pousou em Cima da meza a vara, O €8- 
capulario e o barreto symbolico, q disse em 
voz melancolica, mas firme e serena : 

— Israelistas da communa do Porto, ele- 
gei novo arabí. De hoje ávanto não o posso 
ser vosso. Aqui deponho, e vos deixo as insi- 
guias do cargo. 

Fez então brevissima pausa, e logo acres- 
contou no mesmo tom de voz : o 


Commercio do 


PROPRIEFARIOS: E. €. KIRANDA e H. 8. CARQUEJA 


replicou que protestára porque n'aquella as- 
semblea ninguem estava acima do governo. 

Nada mais sabemos hoje da velha lucta 
entre o governo e as camaras legislativas, ou 
do estado da politica interna da Prussia. Quan- 
to à sua politica externa, ainda não resolveu a 
imprensa allemã se a ida do principe Frederi- 
co Carlos a Vienna teve um fim politico ou 
puramente militar. À «Nova imprensa livre» 
diz-nos que para o ministerio dos negocios 
estrangeiros, tanto prussiano como austriaco, 
não foi muito agradavel aquella visita do prin- 
cipe ao imperador Francisco José, que o prin- 
cipe evita todas as relações com os diplomatas 
e estadistas, e que não foi sem intenção que 
elle disse em uma conversação que a politica 
era para elle um terreno completamente des- 
conhecido. «Parece, diz aquella folha, que o 
prindipe está incumbido de negociações estra- 
nhas ao ministro dos negocios estrangeiros é 
que provavelmente são de natareza principal- 
mente militar. O modo como as cousas correm 
faz crer que não se tracta de questões secun- 
darias, mas de objectos gravissimos, e conce- 
be-se que o mysterio que envolve estas nego- 
ciagões é para excitar altamente a curiosida- 

e.» , 

Pela sua parte a «Boersenhalle» de Ber- 
lim assegura positivamente que a ida do prin- 
cipe a Vienna tem um fim politico e que, se 
tambem tem um fim militar, é simplesmente 
accessorio. O fim politico é a consolidação das 
relações de amisade entre as cortes de Berlim 
e Vienna. 

Dos ducados sabe-se que houve em Kiel, 
no dia 12, uma reunião dos delegados das as- 
sociações do Schleswig-Holstein em que foi 
discutida a situação do paiz. A discussão foi 
animadissima, e resolveu-se dirigir uma cir- 
cular a todas as associações dando-lhes conhe- 
cimento de que, no interesse da Allemanha, 

ueriam a estreita união dos ducados com a 

russia, mas desejavam ao mesmo tempo a 
conservação da sua independencia e repelliam 
a incorporação. 

E' provavel que não tenha unanime acei- 
tação esta resolução dá junta, porque, segundo 
opiniões anteriormente formuladas, muitas as- 
sociações não admittem a união pessoal dos 
ducados, e querem a separação completa co- 
mo garantia unica e real da independencia 
que todos reclamam. . 


— Entre os gregos, que tão embaraçados 


| vão no caminho do progresso pelas suas dis- 


sensões internas, não falta quem se lembre de 
grandes commettimentos militares, como se a 
Grecia tivesse forças para affrontar os perigos 
de grandes questões externas. Na festa de 5. 
Espiridião, em Corfú, no dia 24 de dezembro, 
solemnidade a que assistiram todas as autho- 
ridades civis e militares da cidade,o prégador, 
apontando para a bandeira bellenica arvorada 


na igreja, disse estar convencido de que essa 


bandeira, que chegára a reinar sobre as ilhas. 
jonicas, tambem levaria os gregos a Constan-. 
tinopla, onde o crescente tingido com o san-, 
gue dos christãos ainda pesava sobre a igreja 
de Santa Sophia. Estas palavras foram bem 


“acolhidas por todos os ouvintes, mas 0 governo 


entendeu que devia reprehender severamente 
o orador. 


—Já que fallamos de Constantinopla,apon- 
taremos que o governo ottomano promulgou 
uma nova lei de imprensa que está em vi- 
gor desde o primeiro de janeiro. Grande par- 
to da imprensa estrangeira tem dito que ella 
anniguilla a liberdade, mas não é exacta. essa 
apreciação. À lei turca póde ser resumida nas 
seguintes palavras: Quem tiver 30 annos e 
gosar de boa reputação póde livremente fun- 
dar na Turquia qualquer folha ou publicação 
perigdica, com a condição de não diflamar 
nem injuriar ninguem, nem as religiões do 
paiz; de abster-se do qualquer provocação que 
possa perturbar a tranquillidade publica; de 
não excitar a desobediencia às leis do imperio, 
e de não publicar adrede documentos falsos 
nem noticias falsas que sejam de grave alcan- 
ce. As penas applicaveis a quem violar estas 
prescripções serão as que estabeleceu em Fran- 
ça a Restauração e o governo de julho. Ora, 


na 'Tarquia a applicação da lei é sempre mo- | *. 


derada. Uma lei de imprensa mais livre não 
deixaria de ter graves inconvenientes n'aquel- 
le imperio. 

—Do Mexico assegura-se que o nuncio do 
Papa voltará breve á Europa, porque o impe- 


rador não quiz adherir ás suas vistassobre a | 


secularisação dos bens ecclesiasticos. 


Seo «Times» diz a verdade,pe la concor- 
data proposta á corte de Roma pelo impera- 
dor Maximiliano, será mantida a liberdade 
dos cultos, e acabar-se-ha de tirar á igreja ca- 


tholica as terras e dominios que os aconteci- 


mentos lhetinham deixado gosar até agora, 
substituindo-se pura e simplesmente a um cle- 
ro que viva dos seus bens ou dos dons dos 


[a fai ii a ai bi sie Vetaio «6219) 
— Sou christão. | 
Apoz estas palavras, sahiu do seio do po= 

vo, primeiro. um murmurio de pasmo e de es- 

tupéfacção — em seguida um immenso' gemi- 
do de afilicção — e logo apoz o borborinho da 
indignação e da cólera. | 

Eleazar ficára de pé no seu lugar, olhando 
placida e melancolicamento a multidão. Os an- 
ciãos da communa, que o rodeavam, fitaram- 
no estupefactos e como que reduzidos a esta- 
tuas por aquella revelação. 

Então Eleazar foi collocar-se por detraz 

da cadeira, onde estivera' sentado, ergueu a 

mão, etoda a multidão retrahiu-se de novo em 

profundissimo silencio. | 

— Israelistas da commtuna 'do Porto, — 
exclamou em voz firme e solemne — escutai 
pela ultima vez a palavra do filho de Manas- 
gés Rodrigues. Ao dizer-vos adeus para sem- 
pre, não quero deixar entre vós uma memoria 
de odio, mas sim uma recordação toda de paz 

e de amor. Escutai-me. | 
Não se ouvia o mais leve sussurro; Elea- 

zar continuou então depois de uma pausa de 

alguns segundos : duda 

— Irmãos, vós bem sabeis que desde mui- 
to moço fui dedicado por meu pai ao estudo 
sagrado da lei, e n'elle me mergulhei com todo 

o ardor, de que são inspirados aquelles que 
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fieis, um clero dotado ou pago pelo Estado. As 
ordens religiosas ficarão abolidas. 

— Na America do Norte organisa-se no- 
va expedição federal, por mar e por terra, con- 
tra Wilmington. Sherman encarregou o gene- 
ral Kilpatrick de vigiar Hardee, e marcha 
para Charleston, passando por Augusta e 
Branchville. Se chegar a apoderar-se destas 
tres cidades, irá juntar-se a Grant na Virgi- 
nia. 

O general confederado Lee prepara-se con- 
tra o perigo d'essa juncção, e medita um ata- 
que geral,que não tem levado a effeito em con- 
sequencia das neves que cobrem a Virginia. 

E' agora em Lee que se estribam todas as 
esperanças da confederação. Se lhe for con- 
fiada a direcção suprema dos negocios milita- 
res, 0 seu primeiro acto será decretar o arma- 
mento dos negros, questão que se debate outra 
vez com energia na imprensa do Sul e que 
tera muitos advogados calorosos. 

Trata-se denovo da emancipação dos es- 
cravos como meio de alcançar o protectorado 


da França e da Inglaterra. 
* — Eneyclica 
(Continuado do n.º 20) 


A todos os nossos veneraveis irmãos, 08 pa- 
triarchas, os primazes, os arcebispos e bis- 
pos em graça e em communhão com a sé apos- 


tolica. . 
PIO PP. IX 
VENBBAVSIS IBMÃOS, BAUDE E BENÇÃO APOSTOLICA 
Resumo contendo os principaeserros da nossa epocha 
notados nas allocuções consistoriaes, encyclicas e 
outras letras apostolicas do nosso santissimo padre 
o papa Pio IX, | 
: & VI 


BRBOS DA SOCIEDADE CIVIL TANTO CONSIDERADA EM El CO- 
MO NAS SUAS RELAÇÕES COM À IGREJA 

39.º O estado de republica sendo a origem e fon- 
te de todos os direitos gosa de um direito que não 
é circumscripto por limites alguns. 

40.º A doutrina da igreja catholica é opposta 
ao bem e aos interesses da sociedade humana. 

41.º Ao poder civil mesmo exercido por um prin- 
cipe infiel pertence um poder indirecto e negativo 
sobre as cousas sagradas ; pertence-lhe não só o di- 
reito'que se chama exequatur, mas ainda o da appel- 
lação que se chama ab abusu, 

42.º Em conflicto entre os dous poderes deve 
prevalecer o poder civil. 

43.º O poder secular tem authoridade de destruir, 
declarar e tornar nullos os convenios solemnes, ou 
concordatas, relativos ao uso dos direitos pertencen- 
tes a immunidade ecelesiastica, sem consentimento 
da sé apostolica, e mesmo contra a sua vontade. 

44º A authoridade civil póde envolver-se nas 
cousas relativas á religião, aos costumes e ao gover- 
no espiritual; d'onde se segue que tem competencia 
sobre as instrucções que os pastores da igreja publi- 
cam em harmonia com a gua missão, para a direcção 
das consciencias. Ainda mais, tem todo o poder a res- 
peito da admistração dos divinos sacramentos e 
das disposições necessarias para os receber. 

45.º A completa direcção das escholas publicas 
nas quaes se educa a mocidade de algum | Estado 
christão, exceptuando por alguma razão os semina- 
rios episcopaes tão sómente, póde edeve ser attri- 
buida 4 authoridade civil, attribuida de tal medo 
que a nenhuma outra authoridade seja dado intro- 
metter-se na disciplina das escbolas,no regimen dos 
Estudos,na concessão dos graus, na escolha e appro- 
vação dos professores, 4 

46º Ainda mais nos proprios seminarios de cle- 
rigos o methodo dos estudos se deve sujeitar á autho- 
ridade civil. | 

47.º A melhor condição da sociedade civil exigo 
que as escholas populares abertas Bem distincção 
aos meninos de todas as classes do povo e os esta- 
belecimentos publicos destinados a ensinar 208 jo- 
vens as letras e os estudos superiores estejam fóra 
da acção de qualquer authoridade ecclesiastica, de 
qualquer influxo moderador e de qualquer ingeren- 
cia d'egsa authoridade, e estejam completamente su- 
jeitos ao poder civil e politico conforme o beneplaci- 
to dos imperantes e as opiniões communs da epohca, 

48.º Aquelle modo de instruir a mocidade que 
ge separa da fé catholicae do poder da igreja e at- 
tende sómente aos conhecimentos dos objectos na- 
turaes e dos fins da vida social, póde ser approvado 
pelos catholicos. 

49º A guthoridade civil póde impedir que os 
prelados e og fieis communiquem livremente entre 
gi e com o pontifice romano. 

50.º A authoridade secular tem por sua natu- 
RT o direito de apresentar os bispos e póde exigir 

"elles que tomem posse das suas dioceses, antes de 
terem recebido da santa sé à instituição canonica e 
as letras apostolicas. 

51.º Ainda mais a authoridade secular tem di- 
reito de demittir os bispos das suas funcções pasto- 
raes, e não é obrigada a obedecer ao pontifice roma- 
no n'aquellas cousas que dizem respeito ao episeo- 
pado edinstituição dos bispos. 
52º O governo tem direito de mudar a idade 
prescripta pela igreja, para a profissão religiosa 
tanto dos homens como das mulheres, e de prohibir 
a todas as ordens religiosas que admittam alguem 
á profissão solemne, sem a licença do mesmo go- 
verno. 

53.º Devem-se revogar as leis que dizem respei- 
to à protecção das ordens religiosas, aos seus direi- 
tos e obrigações; além d'isso o poder civil póde pres- 
tar o seu apoio 4 todos que quizerem deixar a vida 
religiosa e quebrar os votos solemnes; póde igual- 
mente supprimir as ordens religiosae, as collegiadas 
e os benefícios simples ainda que sejam de padroado; 
e submetter os seus bens à alçada co administração 
“da authoridade civil. 

64,.º Osreis e 08 principes não só estão isentos 
da jurisdicção da igreja, mas tambem em rezolver as 
questões de jurisdicção, são superiores à igreja, 

55.º A igreja deve estar separada do Estado e o 
Estado da igreja. 
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| desejam conhecer a verdade. Compulsei os li- 


vros dos mais sabios dos nossos rabbis; pro- 
fundei as doutrinas mais questionadas pelas 
varias facções, que dividem a synagoga; e, por 
fim, fui, cm-poz do meu desejo, procurar aos 
livros originaes a solução das duvidas angus- 
tiosas, que desde logo me começaram a labo- 
rar o-espirito. Lie meditei as doutrinas inspi- 
radas no Sinai ao grande libertador do povo 
escolhido; segui hora por hora, minuto por 
minuto os acontecimentos fatidicos, em que foi 
tombando, seculo apoz seculo, o reinado de 
Israel; extasiei-me diante dos canticos suavis- 
simos do rei inspirado, e estudei uma a uma 
as palavras mysteriosas dos nossos prophetas, 
Por fim estaquei diante de um facto immenso. 
Israel cahira, tombára, morrera ! As palavras 
do Deus do Horeb haviam-se reduzido a fumo; 
as promessas do Sinai não se tinham cumpri- 
do; e o povo escolhido por Deus, o povo do- 
minador, a nação entre as nações, jazia com & 
face prostrada no pó da miseria, sem mesmo a 
propria esperança de um Messias ser capaz 
de lhe dar alentos para se levantar, um mo- 
mento, da sua ignobil abjecção. |. 

Eleazar callou-se aqui um instante, e em 
seguida continuou assim: , 

—Diante d'estas verdades pavorosas, que 
mo davam maiores forças à duvida, retrahi- 
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ERROS ÁCERCA DA MORAL NATURAL E DA MORAL CHRIST 


. 56º Asleis moraes não carecem da sancção di- 
vina, e não é necessario que as leis humanas sejam 
conformes 40 direito natural, ou recebam de Deus o 
poder obrigatorio, 

7.º À eciencia das cousas philosophicas e mo- 
raes, e 98 leis civis podem e devem ser livres da in- 
fluencia da authoridade divina e ecclegiastica. 

68.º Não é preciso reconhecer outras forças se- 
não as que residem na materia, e o systema moral e 
a honestidade dos costumes devem consistir em ac- 
cumular ou augmentar riquezas por qualquer meio 
e na satisfação de todos os gosos. E 

09,º O direito firma-se no facto material; dados 
os deveres do homem são palavras vãs e todas as ac- 
ções humanas teem força de direito. 

60.º A authoridade vão é mais do que a somma 
do numero e das forças materiaes. 

61.º Uma injustiça de facto coroada de bom exi- 
to em nada prejudica a castidade do direito. 

62.º E” preciso proclamar e observar o principio 
da não intervenção. 

| 63.º E'licito negar a obediencia aos principios 
legitimos c mesmo revoltar-se contra elles. 

64º Tanto a violação de um juramento solemne 
como qualquer acção infame e malvada, contrária á 
lei sempiterna, não só não é censuravel,mas até com- 
pletamente licita e digna de grandes elogios quando 
for feita por amor da patria. 

V 


ERROS ÁCERCA DO MATRIMONIO CHRISTÃO 


65º Não ha razão para julgar que Christo ele- 
vasse o matrimonio á cathegoria de sacramento. 

66º O sacramento do matrimonio é apenas um 
accessorio do contracto de que se póde separar e o 
sacramento consiste tão sómente na benção nupcial. 

67.º Pelo direito natural o vinculo matrimonial 
não é indissoluvel, e em muitos casos póde a autho- 
ridade civil sanccionar o divorcio propriamente dito- 

68º A igreja não tem peder de estabelecer im' 
pedimentos dirimentes ao casamento ; pertence isso 
á authoridade civil, que póde annullar os impedi- 
mentos existentes. 

69.º A igreja no decurso dos seculos começou & 
introduzir os “impedimentos dirimentes, usando não 
de um direito seu proprio, mas de um direito conce- 
dido pelo poder civil. 

- 40º Os canones do concilio de Trento que pro- 
nunciam anathema contra os que negam á igreja a fa- 
culdade de introduzir os impedimentos dirimentes 
ou não são dogmaticos ou devem ser considerados 
em relação ao poder concedido pela authoridade civil. 

T1.º A fórma prescripta pelo mesmo concilio 
não obriga debaixo de pena de nullidade quando a 
lei civil estabelecer outra fórma e quizer que em 
virtude d'isto seja valido o matrimonio. 

12º Foi Bonifacio VIII o primeiro que decla- 
rou que o voto de castidade pronunciado no acto 
da ordenação tornava nullo o matrimonio. 

73.º Um contracto meramente civil póde entre 
os christãos fazer existir um matrimonio verdadeiro; 


e é falso ou que o contracto de casamento entre os. 


christãos seja sempre um sacramento, ou que o con- 
tracto seja nullo se não houver sacramento. 

74º As causas matrimonises e esponsalicias 
pertencem por sua o à jurisdicção civil. 


. 
ERROS A'CERCA DO PODER CIVIL DO PONTIFICB ROMANO 


75º Os filhos da igreja christã e catholica dis- 
cutem entre si ácerea da compatibilidade da realeza 
temporal com o poder espiritual. 

76.º A perda do poder temporal que possue a sé 
apostolica contribuiria muito para a felicidade e li- 
berdade da igreja. 

8X 


ERROS QUE SA REFEREM AO LIBERALISMO MODERNO 
- 7.º Na nossa epocha já não é util que a religião 
catholica seja tida unica reliquia com exclusão de 
todas as outras. -. ra 
78.º Por isso louvavelmente determinaram as 
leis em alguns paizes catholicos, que os estrangeiros 
que alli se acham gosem do livre e publico exercicio 
do seu culto. 
19.º E' falso que a liberdade civil de todos os 
cultos e o pleno poder concedido a todos de manifes- 
tarem clara e publicamente as suas opiniões e pensa- 


mentos produza corrupção dos costumes e dos espi-' 


ritos dos povos, c contribua para à propagação da 
peste do indifferentismo. 

80 º O pontifice romano póde e deve conciciliar- 
se e transigir com o progresso, com o liberalismo € 
com a civilisação moderna. 
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Transcrevemos do «Jornal do Commer- 
cio» de Lisboa de 25 do corrente o seguinte 
artigo: 

Cabo Verde 
AB EBMOLAS PARA OS FAMINTOS 

Alguns jornaes do paiz se teem oceupado do des- 
caminho de uma avultada quantia, pertencente sos 
soccorros obtidos, por subecripção, para os famintos 
de Cabo Verde, subtrahida pelo thesoureiro da res- 
pectiva commissão, Augusto Xavier da Silva. 

Procuramos ser informados cabalmente de um 
facto tão lastimosgo, e de tal ordem, nos fastos da cor- 
rupção, que, pela applicação a que se destinavam 
aquelles fundos, era inacreditavel que se praticasse, 
ri infelismente, as provas não estivessem hoje tanto 

uz! . 

Serão estas as unicas palavras severas que em- 
pregaremos sobre um acontecimento, que não póde 
ser classificado em termos usuaes. a 

- “Classifique o acto quem quizer. Puna-o quem ti- 
ver obrigação de o punir. Nós seremos apenas humil- 
des historiadores d'elle; e, como cidadão d'este paiz 
(onde por mais que se diga os homens de bem não 

“estão em minoria !), darémos um voto sobre o modo 
por que o seu governo resolvera ultimamente o tris- 
tissimo negocio que nos vai occupar. ç 

Dissemos que procuramos esclarecimentos de 
origem fidedigna sobre elle. Procuramol-os e obtive- 
mol-os seguros. Porém o negocio está bem esclareci- 
do para o publico. 

O que nos parece, unicamente, é que as aprecia- 
ções que se teem feito sobre alguns pontos não são 
justas Se não estamos em erro, tem-se querido en- 
volver sobre o seu desenlace, por parto do governo, a 
honra politica do cavalheiro que resolvera como mi- 
nistro, talvez do modo mais conveniente á causa pu- 
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me, cheio de medo, para dentro da propria ra- 
zão; e de lá perguntei a Deus qual a causa de 
uma dissolução tanto em desharmonia com as 
palavras do Thora. Porventura não teria Deus 
fallado a Moysés no Horeb? Porventura, irri- 
tado pelos crimes repetidos do contumaz 1s- 
rael, 0 Deus, que o vingou dos Pharaós, lhe 
haveria pór fim voltado as costas, o callar-so- 
ia para nunca mais tornar a fallar? Nem uma 
voz, nem um signal, nem uma inspiração, ao 
menos, para me guiar por entre aquelle teme- 
roso labyrintho da duvida! Mergulhei então 
de novo no estudo dos livros sagrados, para 
ver se porventura me teria escapado uma phra- 
se, uma palavra, um dicto sequer, que em si 
encerrasse a solução d'aquelle pavoroso eni- 
gma. Mas então senti em redor de mim um 
vacuo, em que o ar e a luz me faltavam, em 
que me parecia faltar-mo a propria terra. E a 
lei cahiu diante de mim despedaçada, e eu fi- 


quei em frente da duvida, só o desamparado 


como o cedro das alturas do Libano, quando 
a tempestade desarreiga da terra o arvoredo, 
no meio do qual brotou! Oh! que tormentosa 
occasião aquella! Oh! que soffrimentos agui- 
lhoaram a minha alma, no momento em que 
reconheceu que a lei de meus paes cra insuffi- 
ciente para por ella chegar ao conhecimento 
| da-suprema verdade! No desespêro d'aquella 
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blica, n'aquella oceasiio, o triste negocio que perten- 
cia 4 sua repartição. 

Não temos procuração para defender o sur. 
Mendes Leal, e nem elle necessita de a dar a nin- 
guem; parém ha duas accusações que se fazem a 
este cavalheiro, que complicam -a questão e tiram-na 
do seu caminho legal, inhabilitando assim as pessoas 
imparciaes a julgarera-na. 

Mencionando-as, o nosso intuito é bistoriar os 
factos o aprecial-os segundo a nossa razão e a nosza 
consciencia. 

Accusa-se o nobre ex-ministro da marinha de ter 
assignâdo o contrato da transferencia das apolices do 
seguro de vida do thesoureiro da commissão, em 
epocha em que já se não devia considerar ministro. 

Esta accusnção não é verdadeira, porqueo snr. 
Mendes Leal ultimára, no dia 10 de dezembro de 
1864, um negocio, que havia resolvido e communica- 

do à commissão, n'uma portaria, no dia 19 de outa- 
bro do dito anno. 

Accusa-se ainda o ex-ministro de ter pago uma 
quantia avultada sem ter poderes para o fazer. E 
tambem mal apreciada n'esta parte a questão de 
que tratamos. ; 

Ao ministro da marinha se havia concedido um 
credito extraordinario para acudir á terrivel fome de 
Cabo Verde. E' de presumir, pois, que fôra por este 
credito que o ex-ministro fornecera á commissão de 
soccorros os fundos que lhe desviou o respectivo the- 
goureiro. 

Todos comprebenderão que se os soccorros não 
fossem realisados pela commiseão, teriam, infalbivel- 
mente, de ser ministrados directamente pelo governo 
ou ministerio da marinha; isto teria de se fezor aa- 
sim, independente de haver já credito authorisado 
paraelles. 

Ainda é censurada a transacção, queremos dizer 
o pagamento do alcance do thesoureiro sob a caução 
das apolices do seu seguro de vida, dizendo-se que 
este negocio deveria deixar-se aos banqueiros ou cam 
pitalistas, os unicos a quem competia ! 

Isto não é serio. Pois quem quereria fazer seme- 
lhante transacção por espirito de negocio ? 

Não sabem todos que os seguros de vida não dão 
margem a levantar-se dinheiro sobre elles, e que o 
seguro de que se trata tem um encargo de perto de 
2:5008000 réis por anno? 

Era impossivel levantar dinheiro sobre as apoli- 
ces om questão, a não ser na propria companhia, á 
qual consta que se recorreu, mas que pelos seus es- 
tatutos só forneceria até metade dos premios realisa- 
dos, que se limitava a uma insignificante quantia ! 

A commissão , segundo somos informados, go 
descobrir o desvio dos dinheiros dos famintos de Ca- 
bo Verde, diligenciou com a maior actividade salvar 
das mãos do thesoureiro os ditos fundos. Com a sua 
actividade e zelo, empregados em muitos dias, diz-se 

“que pôde embargar no Banco de Portugal pouco 
mais de cinco contos de réis, isto para fazer face a 
um alcance, quo a final se verificou montar a perto 
de 37:5005000 réis pela somma das quantias recebi- 
das pelo thesoureiro, não só dos subecriptores nacio- 
naes e estrangeiros do paiz, mas pelas quantia de 
fóra d'elle e remettidas ao mesmo tbesoureiro por 
varias repartições publicas, e ministerio da marinha 
e ultramar especialmente. 

Consta que quando a commissão se propunha a 
fazer sequestro e embargos judiciaes sobre todos os 
bens do thesoureiro, soubera ella que nada tinba de 
que lançar mão, porque todos os haveres do mesmo 
thesoureiro se achavam hypothecados ao Banco de 
Portugal, até mesmo as acções depositadas n'este es- 
tabelecimento, como um dos seus directores, que a 
commissão tambem quiz embargar (?)... 

Foi então que a familia do thesoureiro, repre- 
sentada por seu filho, se apresentou á commissão, of- 
ferecendo garantir o alcance do mesmo thesoureiro 
com as apolices do seu seguro de vida no valor de réis 
45:0008000, que elle tinha transferido legalmente a 
favor dos seus filhos, d'onde se tiraria tambem o pre- 
mio do seguro. - | 

À commissão, à falta de melhor garantia, accei- 
tou a das apolices referidas, e passando a legalisar 
as contas do thesoureiro, verificou ser o alcance cer- 
ea de 32:0003000 réis ! 

Foi sobre estes dados que a commissão (que tan- 
to nos asseguram trabalhára para chegar a esta si- 
tuação) se apresentou ao ex-ministro da marinha 
relatando todos os acontecimentos, onde sem duvida 
entravam os que deixamos mencionados, mostrando 
o alcance do thesoureiro e pedindo providencias ao 
ex-ministro. 

E' preeiso avaliar aqui a posição do ex-ministro 
da marinha, 

Primeiro que tudo é necessario pensar em que 
os soecorros deviam continuar-se pela extrema peou- 
ria dos famintos de Cabo Verde; depois que a com- 
missão não tinha fundos, e que toda a demora era 
prejudicial, porque a fome não admittia delongas. 

O que deveria, pois, resolver em semelhantes al- 
ternativas o nobre ex-ministro da marinha ? 


Parece-nos que o ex-ministro, levado esto trista 
assumpto à tal situação, vira-se forçado a resolver a 
continuação dos fornecimentos a realisar pela com- 
miesão, a quem abonára fundos por conta do credito 
geral da sua repartição, tomando para o Estado a 
unica caução que havia, pela infidelidade do thesou- 
reiro, que eram às apolices do seu seguro de vida, 
que a sua familia, com uma resolução mui louvavel, 
depositára nas mãos do governo ou da commissão de 
goccorros, que era sua delegada. Estes factos, que 
nos asseguram se passaram assim, não annullam o 
direito que possa haver, suppomos, de qualquer pro- 
cedimento contra quem houver direito, no sentido de 
responsabilidade ou criminalidade. 

"Estes são os factos, aflirmados competentemente 
com respeito à tristissima occorrencia do desvio dos 
soccorros destinados a Cabo Verde. 


Agora, qualquer quê seja a discussão que venha 
a verificar-se a respeito d'elles, na imprensa ou na 
tribuna, é necessario, é de conveniencia publica, é de 
dignidade para o paiz, que se diga bem alto que o 
óbolo da caridade, enviado para Lisboa, de todas as 
partes do mundo onde eccoava o nome portuguez, e 
onde palpitava um coração humanitario, tivera a devi- 
da applicação; isto deve collocar-se acima das pai- 
xões de partido, ou das discussões pessones, muito 
mais que as esmolas orçam-por 86:0008000 réis! Por- 
que, segundo as piedosas intenções dos nossos conci- 
dadãos em todo o mundo, especialmente no Brazil, o 
de muitos caridosos estrangeiros, especialmente bri- 
tannicos e brazileiros, residentes em Portugal e nos 
seus paizes, as suus esmolas foram levadas pelo go- 
verno de Portugal e pela respectiva commissão de 
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agonia, lembrei-me que os livros sagrados 
dos christios eram” a sequencia dos gsan- 
tos livros de nossos paes , de que elles ti- 
raram a origem. Arremessei-me então a estu- 
dal-os, com o fervor com que o naufrago afer- 
ra à leve taboa, quo boia ao de cimo da vaga, 
depois que de todo se perdeu o navio alteroso, 
em que suppunha poder sulcar com seguran - 
ça os vastos plainos do mar. Do subito fez-se 
diante de mim a luz; achei a explicação do 
enigma. Israel cabira, porque Isracl parára, 
e o mundo fôra ávante; Israel cabira, porque 
Israel teimára em seguir a velha estrada, e o 
mundo tomára por uma outra totalmento dif - 
ferente. A humanidade havia-se transforma- 
do ao grado da mais pasmosa e da, mais ad- 
miravel de todas as revoluções. A' lei da cs- 
pada succedera a lei da palavra; à guerra o 
ao odio entre os homens succedera a paz o 
o amor da humanidade. Fôra pasmosa rovo- 
lução aquella! O mundo tomára uma face toda 
outra. O homem transformára-se, e a humani- 
dade estava por fim senhora do fio, por onde 
so podia alar até ao cume do sagrado monte 
da perfectibilidade humanal. Era grande de 
mais aquella revolução para um homem. Para 
ella precisava-se vizivelmonte de um Deus. 
A minha razão curvou-so então diante do ser, 
de cujos labios partiu o verbo omnipotente, 


goecorros, de sua nomeação e garantia, aos famintos 
de Cabo Verde. 

Tomemos como uma miseria de familia a triste 
occorrencia, mas façamos eccoar no mundo, onde o 
appello da caridade do governo portuguez fôra ouvi- 


do tão generosamente,que a vontade dos subscriptores ; 


foi cumprida. : 

Ha n'isto conveniencia publica, e garantia de 
bons resultados para futuras calamidades, em que 
se tenha de fazer novo appello á caridade. Ha mais. 
E' o bom nome d'esta nação. Louvamos como filho 
d'este paiz, e como contribuinte, a resolução do no- 
bre ministro, que soube resolver a bem dos famintos 
o da honra do paiz. 

A policia póde censurar talvez com fundamen- 
to muitos actos do governo do ex-ministro; mas 
quando se tratar de actos como o que nos tem occu- 
pado, quando se tratar dos impulsos do seu coração 
de portuguez, e da sua austera probidade, póde o no- 
“* bre ex-ministro da marinha, à semelhança dos anti- 
gos consules e generaes romanos,que appellavam do 
Julgamento do senado e das leis appinianas e draco- 
nianas para o voto desapaixonado do povo, que os 
absolvia e coroava, sempre que conhecia que ge ti- 
nham faltado ás formalidades das leis era para sal- 
vara integridade e a honra da republica, appellar 
tambem dos circulos das nossas intrigas politicas pa- 
ra o forum popular, onde será julgado condignamen- 
te. Mas sinda nos parece que este julgamento de ul- 
tima instancia lhe não será necessario. 

Causa admiração presenciar a celeuma- que se 
* levantou n'uma questão mal avaliada (na parte em 
que a resolvera o ex-ministro), porque a final são 
82:0008000 réis dispendidos em circumstancias jus- 
tificadas e extraordinarias (o que se chegou a alcu- 
nhar do palavrão elastico— peculato !—) e todos os 
dias vemos despezas verificadas sem authorisação 
legal, para as quaes, longe de haver censuras, ha 


elogios rasgados ! Sirvam de exemplo as obras do. 


palacio das cortes, para as quaes se votaram réis 
60:0008000 , tendo-se já dispendido muitos além 
d'esta cifra, e sabe Deus a quantos centos de contos 
de réis attingirá esta despeza ! eesssoro 

Não a censuramos, porque talvez não haja justi- 
ça para isso; mas temos razão para reparos no cato- 
nismo que ge presenceia para umas cousas,e na elas- 
ticidade das consciencias para outras! Julgamo-nos 
com direito de apreciar a desgraçadissima questão 
que temos tractado; mas, sem que nos tenham re- 
commendado este sermão, somos aqui um orgão dos 
que, lastimando o criminoso desvio dos fundos per- 
tencentes aos famintos de Cabo Verde, sabem fazer 
justiça sos que trabalharam de coração em favor 
d'estes infelizes e que evitaram que o prejuizo fosse 
maior. E, fazendo justiça a estes, tambem reconhe- 
cem que o ex-ministro da marinha resolveu digna- 
mente, em vista das circumstancias que militavam 
sobre os cabo-verdianos, é não menos conforme com 
a honra da nação, que elle como ministro soube ze- 
lar. E vá a quem pertencer a responsabilidade. 

Bem podiamos ir mais longe. 

Era-nos facil analysar e apreciar o que se tem 
dito ou dissertado no sentido de responsabilidade, 
com relação á quantia desviada da sua philantro- 
pica applicação : sobre a leviandade com que se diz 
que o thesoureiro da commissão fôra proclamado ; 
sobre as presumpções ou provas moraes a respeito 
do higar em que se diz que para vasada a quantia 
subtrahida da alimentação dos pobres de Cabo Ver- 


de. ( 

Tudo isto seria uma tarefa ingloria, e daria lu- 
gar a alludir a pungentes immoralidades e grandes 
desleixos..... 
A politica tem geralmente olhos de lynce para 
umas cousas e de toupeira para outras ! 

Recúa e pára por conveniencias ou por encontrar 
colossos, mas a opinião publica nunca pára e julga 
gempre. 

Oassumptodos soccorros para Cabo Verde é acto 
criminoso para uns, e desleixo e prova de erro para 
muitos ! 

E” uma experiencia carissima; mas ha-de apro- 
veitar no futuro a todos aquelles que se acharem em 
semelhantes assumptos, som execeptuar os governos 

Diremos, porém, em conclusão que a questão é 
de si bastante lamentavel para o paiz, para que à po- 
litica a aggrave mais em seu prejuizo 

Consideramol-a uma questão das que pungem as 
familias nas torturas domesticas. - 

Puna-se embora criminalmente quem o merecer, 
Chame-se embora á responsabilidade quem de direito 
tiver de responder; mas louvemos ou respeitomos a 
resolução tomada por um ministro para salvar a di- 
guidade do paiz; para soccorrer os infelizes que ti- 
nham jus aos soceorros da nação; e para garantir os 
donativos dos nacionaes e estrangeiros, que do todas 
as partes do mundo acudiram ao appollo du caridade 
do governo de Portugal. 

Pensamos assim, 

Um portuguez contribuinte, 


«et... .. “raça ana eua. 
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pH Lramos n.º 21 de 26 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria mandando louvar as authoridades ad- 
ministrativas de Coimbra que conseguiram a captura 
de alguns culpados de homicidio. , 

— Portaria declarando que o bacharel Antonio 
Vieira de Araujo não carece da licença que ao gover- 
no requereu para intentar contra o governador civil 
de Brsga as acções a que allude na sua petição. 

— Portaria declarando defeituoso o orçamento 
-para o anno de 1864-1865 votado pela junta geral do 
districto de Aveiro, e fazendo algumas observações 
que cumpre ter em vista para o futuro para serem sa- 
tisfeitas as prescripções da lei. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias da India. 

— Portaria denegando provimento aos recursos 
de alguns maritimos que pretendiam iscação do ser- 
viço da armada 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Ofiicios e traducção de uma nota que o ministro 
de Sua Magestade Britannica dirigiu ao ministerio 
dos negocios estrangeiros, acompanhando uma caixa 
com um relogio de ouro e cadeia para o cirurgião da 
corveta «Sá da Bandeira» pelo tratamento da fractu- 
ra de uma coxa de um guarda marinha do navio in- 
glez «Archer». 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Continuação do miappa indicativo das quantida- 
des de tabacos que deram entrada em diferentes ad- 
ministrações e das que das mesmas sahiram durante 
julho ultimo. leo 4 sr 
Venda de fóros, censos e pensões no districto 
de Aveiro nos dias 6 e 8 de março. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Licença a um funcciouario judicia:. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Resumo do activo e passivo do Banco Alliança 
em 31 de dezembro. ; - 


CORTES 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 25 de janeiro de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO | 
A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 71 snrs. deputados. 
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que impelliu a humanidade por este caminho; e 
a minha cabeça e o meu coração reconhece - 
ram a divindade de Josús. 

— Assim é que eu cheguei ao christianis- 
mo, —continuou depois de breve pausa Elea - 
zar—assim é que eu achei a razão, por que 
Deustse callou para Israel, e por que as pro- 
messas sagradas do Horeb cessaram de reali- 
sar-se. Chegára a hora de apparecer um mun- 
do novo, e Israel teimára em permanecer no 
mundo velho. Então Deus voltou-lhe as cos- 
tas. . . e elle cahiu. 

Eleazar callou-se de novo; as lagrimas 
rebentaram-lhe aqui, pelos olhos fóra, e elle 
ficou alguns segundos a olhar melancolica- 
mente a multidão. 

— TIsraelitas, adeus; — disse por fim em 
voz ligeiramente trômula—se algum de vós 
precisar algum'hora do filho de Manassés Ro- 
drigues, ido gonfiadamente bater á porta 
d'elle, que sempre o achareis tão vosso irmão 
como até hoje. Inspira-m'o o coração, .e or- 
dena-m'o a nova lei que professo. Que os 
que tiverem sede vão aonde eu estiver, que 
eu lh'a apagarei; que os que tiverem fome 
me procurem, que eu os patisfarei; que os per- 
seguidos se acolham a mím, que eu os defen- 
derei com o auxilio das omnipotentes doutri- 
“nas da dulcissima lei de Jesus. 


Acta approvada. : 3 

Deu-se conta do seguinte expediente: 

Um cllicio do snr. J. M. da Costa e Silva par- 
ticipando que não tem podido comparecer na camara 
a prestar Jumento, o que fará logo que possa. 

Mandou-se communicar go snr. ministro das 
obras publicas uma nota de interpellação do snr. 
Abilio da Costa sobre as causas que teem retardado 
no correntê anno a construcção da estrada de Celo- 
rica a Coimbra. 

O snr. Blanc mandou para a meza uma repre- 
sentação dos amanuenses de 1.º e 2.º classe do the- 
souro publico, pedindo que os seus vencimentos se- 
jam igualados aos dos amanuenses das secretarias de 

stado: 

O snr, José de Moraes mandou para a meza um 
requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo. 

- Foi mandado para a meza e logo approvado o 
parecer da commissão de poderes, que acha legal o 
diploma do snr. deputado por Ceia, João de Freitas 
de Mendonça Castello Branco. 

Foi logo approvado e depois proclamado depu- 
tado, e E introduzido na sala prestou juramento. 

O snr, Coelho do Amaral mandou para a meza 
uma nota de interpellação no snr. ministro das obras 
publicas sobre o estado da estrada entre Coimbra e 
Vizeu; fes algumas considerações para mostrar a 
urgencia do se cuidar no concerto d'esta estrada, as- 
sim como na de Vizeu a Mangualde. 

O sur. Abilio da Costa retirou a nota de interpel- 
lação que mandou hontem para a meza, é inscreveu- 
ge para a que annunciou no dia 17 o snr. José de Mo- 
raes, por ser maislata. | 

O snr. Annibal participou que o sur. Camillo 

faltou á sessão de hontem e á de hoje por falta de 
saude. . . 
O sur. Francisco Costa mandou para a meza uma 
proposta renovando a iniciativa de um projecto de 
lei, e pedia ser informado pela meza se já tinham 
vindo do ministerio da marinha os documentos rela- 
tivos a Timor. 7 

O enr. presidente disse que ainda não vieram. 

O gnr. Leite Ribeiro mandou para a meza o di- 
ema do enr. deputado eleito João F, de Souza Ca- 
daval, 

O enr. Sant'Anna disse que se estivesse presen- 
te hontem quando se apresentou á discussão o pare- 
cer sobre a eleição do 1.º circulo de Braga, teria pe- 
dido a palavra, porque queria estigmatisar o proce- 
dimento de parte do clero, que, aberrando dos seus 
principios, interveio na eleição por um modo tão es- 
tranho, como foi ameaçar os eleitores com excommu- 
nhões. 

O gnr. Tenreiro participou que se achava instal- 
lada a commissão de administração publica, sendo 
presidente o snr. Braamcamp e elle secretario, ba- 
vendo relatores especiaes. 

O snr. Pizarro mandou para a meza o diploma 
do gnr. deputado por Moimenta da Beira. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da proposta do gor. 
Mendes Leal 

O gnr. Carlos Bento disse que queria motivar 
unicamente o seu voto, declarando que não podia 
votar a proposta, por não a achar devidamente moti- 
vada, e comquanto ella seja uma prova de modestia 
do seu auther, quem tem de a votar é que não tem os 
mesmos motivos para actuar sobre essa modestia. 

O sur. Vieira de Castro sustentou a proposta co- 
mo um precedente louvavel, e como meio de chegar 
a termos uma lei de responsabilidade ministerial, e 
ainda porque a carta constitucional manda no artigo 
139 que as camaras no principio de cada sessão le- 
gislativa examinem como foi cumprida a constituição 
e no artigo 14 do acto addicional permitte que a ca- 
mara nomeie as conmissões de inquerito que julgar 


necessarias ; e portanto não acha inconveniente al- | | 


gum em se approvar a proposta. 

Ainda tiveram a palavra contra a proposta os 
gnrs Teixeiya de Vasconcellos, Gomes de Castro, e a 
favor o snr. Mendes Leal, e procedendo-se á votação, 
fui regeitada a proposta. 

O enr. presidente dissequ estando a hora adian- 
tada levantava a sessão, dando para ordem do dia de 
ámanhã a eleição de commissões, e-para sabbado a 
discussão da resposta ao discurso da coroa. 

Eram 3 e meia horas da tarde. 

E 
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VIZEU 25 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Estamos em pleno inver - 
no. Hontem, e já na noute de segunda-feira, a 
chuva torrencial e nunca interrompida fez por 
tal sorte engrossar o pequenissimo rio Pavia, 
que chegou a espraiar-se pelos campos da Ri- 
beira e obrigou seus visinhos marginaes a to- 
marem as precauções precisas, para obstarem 
a maior damno ou risco de vida. 

Na noute de segunda-feira muita gente cor 
reu á margem do rio para admirar a cheia, que 
era imponente. 

A chuva ainda não cessou de cahir; não 
consta, porém, que tenha havido, por ora, in- 
cidente ou desgraça alguma a lamentar. 

— J[Em consequencia do temporal n'estes 
ultimos dias, tem peiorado a já Jastimosa estra- 
da do Bussaco, sendo por isso tirados a bois, e 
com maxima difficuldade, todos os carros de 
carreira entre Vizeu ea Mealhada. 

A mala-posta luta com a mesma difficul- 
dade, sendo muito para se estranhar o procedi- 
mento nullo do snr. ministro das obras publi- 
cas a respeito dos indispensaveis reparos. 

O jornal da terra instiga em uma local, e 

em termos energicos, os deputados d'este dis- 
tricto a interpellarem o snr. ministro n'este 
ponto. Bem haja elle por isso; assim se consi- 
ga o desejado effeito. 
-  — Dizem-nos queo snr. Barroso, deputa- 
do por Vizeu, tenciona ir mais tarde tomar as- 
sento na camara a que pertence; por emquan- 
to, acha-se ainda n'esta cidade. 

O snr, Francisco Coelho de Santar passou 
ba dias por aqui e foi tomar parte ainda na elei- 
ção das commissões de que se tem occupado o 
parlamento, 

— Fez sena devida occasião a eleição da 
commissão de recenseamento, e sem disputa. 

Ficou composta de membros pertencentes 
ao partido historico dominante. 

D'aqui se póde ver que a politica dorme 
n'este districto e que as paixões partidarias se 
extinguiram depois da ultima eleição camara- 
ria. 

— Sabemos da casa da Granja que o snr. 
bispo de Vizeu continúa com progressivas me- 
lhoras e que em fins do corrente mez ou princi- 
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Aseim dizendo; ajoelhou diante dos anciãos 
estupefactos, e beijou a cada um d'elles a 
mão; depois ergueu-se, desceu serenamente os 
degraus do estrado, e atravessou com as la- 
grimas nos olhos por entre a multidão, que 
abria aos lados, gemendo dulorosamente. 

— Consummou-se a destruição de Israel — 
balbuciou então Abrahão Cofem, que o es- 
cutára de braços cruzados e recostado a uma 
das columnas do salão—O templo jámais se 
erguerá das suas ruinas. À pedra philosophal 
não sahirá para fóra das entranhas do mys- 
terio, porque o canto angular da grande obra 
sumiu-se para sempre nas profundezas dos 
abysmos. 

E dizendo, sahiu melancolicamente apoz 
elle da sala. Todo aquelle aranzel se redu- 
zia a manifestar a dôr, que sentia o alchimista, 
ao ver que Eleazar lhe fugia das garras, e que 
d'elle não poderia haver mais dinheiro, a ti- 
tulo de procurar a pedra philosophal, para 
com ella conseguir a reedificação do templo 
de Salomão, queera o sonho dourado das es- 


fem. 


pios do seguinte regressa o venerando prelado 
a esta diocese, onde é esperado com ancie- 
dade. 

O enr. duque de Loulé expediu pelo gover- 
no civil de Villa Real um telegramma a saber 
de s. exc.* rev.ma e muitos cavalheiros de alta 
posição social se teem interessado pelo com- 
pleto restabelecimento de tão notavel persona- 
gem. 

Nós, acostumados já de ha muito a sentir 
por s. exc.* o affecto de verdadeiro amigo e a 
dedicação a que nos prendem titulos pondero- 
sos, manifestamos por outra fórma o pesar de 
seus incommodos e associamo-nos tambem a 
seus verdadeiros filhos espirituaes, que ancio- 
sos desejam receber-lhe a benção paternal. 

À visita que o snr. bispo de Vizeu tencio- 
nava fazer ao resto de sua diocese por esta 0c- 
casião fica transferida para a primavera, como 
o exige o melindroso estado da saude de s. exc.º 
e o rigor da estação que vai correndo. 

-— Os gatunos aproveitam-se da escuridão 
e tompestuosidade das noutes para continua- 
rem suas gentilezas. 

N'esta semana roubaram a differentes car- 
ne de porco, fumeiro, roupas, etc. 

Deus queira que d'aqui não passem a maio- 
res estragos, em que não poupem tambem a 
bolsa e a vida. 

Diz-se que a policia secreta lhes anda na 
pista, porém o certo é que esta senhora se não 
deixa ver, não dá siguaes de existencia, e os ra- 
toneiros, pela não conhecerem, não a respei 
tam, e muito menos a temem. | 

Pois o caso está serio, e demanda providen- 
cias preventivas e coercitivas. 

Todos sabem que as patrulhas com este 
tempo, e em Vizeu, ou não sahem do quartel, 
porque as não obrigam, ou, se sahem, acou- 
tam-se, eclipsam-se e somem-se, de fórma que 
ninguem as vê. Talvez por causa da illumina- 
ção pessima, escassa e rareada de uma manei- 
ra indignativa. 

Ao menos que se nos dê segurança e luz pa- 
ra nos livrarmos dos charcos, lodaçaes e pene- 
dias, decorações preciosas na actualidade em 
todas as ruas de Vizeu, 


COIMBRA 26 DE JANEIRO — (Da 
«Liberdade»:) — E' já de todos sabida a his- 
toria da prisão em Pombal de sete homens que 
foram denunciados como ladrões á respectiva 
authoridade administrativa, assim como a re- 
messa dos presos para a cadeia d'esta cidade. 

O que ainda por em quanto se não sabe, é 

qual foi a razão por que foram presos, e que 
obrigou assim a authoridade a vexar esses se- 
te homens, dando porventura causa a que 
sofram graves prejuizos em seus negocios. 
Abi damos os seus nomes : 
João Francisco Rodrigues, solteiro, traba- 
lhador, de 28 annos de idade, natural da fre- 
guezia de S. Miguel de Cabreira, do reino da 
Galiza. 

José Timote, casado, trabalhador, de 26 
annos deidade, natural da freguezia de Loi- 
vos, districto de Lisboa. 

José Custodio, casado, almocreve, de 36 
annos de idade, natural de Torrozelo, conce- 
lho de Cea. 

Augusto Cesar de Macedo, solteiro, criado 
de servir, de 32 annos de idade, natural-do lu- 
gar de Valverde, comarca de Chaves, 

Manoel Gonçalves Leiria, solteiro, caixei- 
ro de fructas, de 43 annos de idade, natural 
de Cudecozo de Canedo, provincia de Traz-os- 
Montes. 

José de Brito, casado, trabalhador, de 27 
annos de idade, natural de Santa Eulalia de 
Besteiros, concelho de Tondella. 

Manoel da Cunha Tenreiro, casado, almo- 
creve, de 45 annos de idade, natural de Frei- 
xo da Serra, concelho de Gouveia. 

Este ultimo foi no dia 23 do corrente pos- 
to em liberdade, por ter sido affiançado por 
pessoa d'esta cidade onde é muito conhecido 
por ter aqui estreitado amiudadas relações 
commerciaes. 

À invernia tem continuado o ameaça não 
uos deixar. O Mondego teimou em não sahir 
das ruas do bairro baixo com grave incom- 


modo dos habitantes. Por causa das continua-. 


das chuvas tem desabado varias construcções 
e entre ellas a parte do claustro contiguo á 
porta fidalga do mosteiro de Santa Cruz. 


HOTIGCIARIO 


Tempo. — Continua o mautempo, e ge 
é certo o ditado de que lua nova trovejada 30 
dias é molhada, ainda estamos ameaçados de 
que a chuva que ha quatro mezes quasi que nos 
não deixa, teime emdasafiar o praguejo que a 
sua pertinacia provoca. 

Na noute de ante-hontem reproduziu-se o 
temporal da noute anterior, mas d'esta vez 
acompanhado do trovoada. 

O vendavel era violento e de certo deve 
ter causado estragos. E 

Ouvimos que para os lados das Fontainhas 
derribou uma chaminé. 

' Umainverneira assim prolongada e rigo- 
rosa, ha muitos annos que se não dá. 

Rio Douro. -— O rio Douro pouco cres- 
ceu na noite de ante-hontem para hontem. 

Desde pela manhã até ao meio dia conser- 
vou-se na mesma altura, com a mesma cor- 
rente; porém ás cinco da tarde tinha baixa- 
do cousa d'um palmo. 

Tem passado rio abaixo na corrente 
diversos objectos e principalmente madeiras 
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davam em bolandas, atroando o espaço com 
incessante repique festival. 

O templo da sé estava adornado com 
opulencia verdadeiramente asiatica, e os sa- 
cerdotes, que viviam no Porto, corriam, des- 
de o romper do dia, açodadamente para lá, 
com o fim de acompanharem o bispo D. João 
de Azevedo na solemnissima festa que se ia 
celebrar. 

N'aquelle dia ia ter lugar o baptismo de 
Eleazar Rodrigues e de trinta e tantas fami- 
lias judias, entre as quaes se contavam al- 
gumas das mais gradas da communa. Estas 
haviam rodeado o seu antigo arabi, quando 
elle ia a abandonar para sempre a synagoga, 
e, beijando-lhe as mãos e os vestidos, haviam 
exclamado: 

— Eleazar Rodrigues, onde vós estaes, 
está todo o bem. Vós sois a verdadeira sabe- 


e lenhas. Tambem tem passado algumas ca- hoje ás Ave-Marias na igreja de Nossa Senho- rio, o barco, impellido pela corrente, virou-se 


: beças de gado. 


Correu o boato de que na noite de ante- 
hontem para -hontem tinham apparecido tres 
cadaveres nas proximidades da praia do Ca- 
bedello, porém das informações que pudeinos 
colher nada ha que confirme este boato. 

Na passagem do rio entre esta cidade e 
Villa Nova, só por emquanto se deu o caso 
de se achar em perigo, por bater cm um poial 
de pedra, um barco que do sitio da Cruz, 
em Villa Nova de Gaia, conduzia quatro pas- 
sageiros para a ponte. Acudiram-lhe a tempo, 
e assim só houve a lamentar o caso de fica 
um homem com uma perna ferida. 

Na alfandega tem sido tomadas todas 
as medidas de precaução que as circunstancias 
reclamam, sendo muito para se louvar a acti- 
vidade empregada n'este sentido pelo sor. 
inspector Balsemão e mais empregados, que 
ante-hontem até às 9 da noite, assistiram à 
remoção de todos os generos, que se achavam 
no armazem da rua da Fonte Taurina. Estes 
trabalhos continuaram hontem. Os generos 
foram removidos em carros para 08 armazens 
de cima. 

Caminho de ferro. —O correio que 
vem nos comboios do caminho de ferro ha uns 
poucos de dias que chega com horas de atrazo. 

Às causas já é ocioso inquiril-as, porque a 
persistencia do mau tempo, com todos os seus 
consequentes effeitos sobejamente as expli- 
cam. 
Chega tarde, mas chega, e em quanto 
assim é, do mal o menor. 

Hontem recebeu-se a correspondencia às 
10 horas e meia da manhã. 

Associação Philantropico-A ca- 
demica. — Nos dias 25 e 26 do corrente 
reuniram-se os academicos d'esta cidade para 
discutirem e approvarem o projecto de estatu- 
tos que teem de reger a sociedade e elegerem 
a direcção a cargo da qual ficará dar-lhes 
cumprimento. 

Depois de larga discussão, em que os alu- 
mnos dos estabelecimentos ecientificos do 
Porto deram exuberantes provas da cordura 
que se ha mister para que uma ideia grandio- 
sa não descaiha do esplendor que a envolve, 
provocando a mofa geral, foram approvados 
os estatutos como estavam redigidos, eliminan- 
do-se apenaso artigo 13.ºe uma das disposições 
do artigo 1.º, pela qual se estatuia que no caso 
de não haver socio pobre a quem soccorrer, a 
sociedade alargasse a esphera dos seus benefi- 
cios aos filhos dos estabelecimentos de educa- 
ção, sustentados pela caridade publica. 

Achamos acertada a eliminação , visto 
que, comquanto fosse verdadeiramente nobre 
a ideia que se teve em vista, n'aquella dispo- 
sição, a sociedade ver-se-ia um dia collocada 
em graves dificuldades, na collisão de inter- 
romper os soccorros aos filhos d'esses estabe- 
lecimentos, ou favorecer, como era de justiça, 
aquelles que mais verdadeiramente se podiam 
dizer irmãos, se apparecesse um ou mais s0- 
cios que carecesse de iguaes auxilios. 

Approvados os estatutos, passou-se à elei- 
ção da direcção, que ficou composta dos se- 
guintes snrs. : 

Presidente — Franciseo Garcia Junior. 

Vice-presidente — Francisco de Figueire- 
do Ferrer Pharol. 

Thesoureiro — Antonio Maria Kopke de 
Carvalho. 

1.º Secretario — Francisco Gonçalves 
Basto. 

2.º Dito — Joaquim José Lopes. 

Vogaes — José Maria da Fonseca Regal- 
la, João Baptista de Souza Macedo Chaves, 
Alexandre de Almeida Barboza Campos e Al- 
berto Antonio de Moraes Carvalho. 

Orçamento geral do Estado. — 
Recebemos hontem um exemplar do orçamen- 

to geral, e propostas de lei da receita e des- 
peza do Estado, para o exercicio de 1865 a 
1866,-—que nos foi remettido do ministerio da 
fazenda. 


Agradecemos esta prova de consideração, 
que por este meio se dá á imprensa, habilitan- 
do-a com dados officiaes, pera a apreciação 
dos importantissimos assumptos, que prendem 
com as finanças do Estado. 


Hiluminação publica. — Segundo 
as informações que hoje tivemos, vemos que 
julgamos bem, attribuindo a falta que ante- 
hontem á noute se deu da illuminação publica, 
na parte baixa da cidade, á introducção de 
agua no encanamento do gaz, em consequen- 
cia da cheia. 


Acredita-se que o tubo principal da Porta 
Nobre deve estar cheio de agua, e emquanto 
durar a innundação n'aqnelle sitio, nada se 
póde fazer para destruir este inconveniente. 


Tambem nos informam que ha risco de se 
suspender a fabricação do gaz, se O rio subir 
mais dous palmos, porque, n'este caso, & agua 
subindo pelo cano de esgoto, irá encher os tu- 
bos no interior da fabrica. 

Comtudo não se julga que este risco esteja 
imminente, 


Fallecimento. — Falleceu hontem o 
sor. José Pedro Gomes Leite, intelligente 
guarda livros da Companhia Viação Por- 
tuense. 

Foi assistente deputado do extincto com- 
missariado e posteriormente chefe da 2.º repar- 
tição da Inspecção Fiscal do Exercito. 


O snr. José Pedro Gomes Leite o foi 1.º 
secretario e um dos socios installadores da As- 
sociação Commercial de Beneficencia no 
Porto. 

Fazem-se-lho os responsos de sepultura 


ões mora 


Eram nove horas da manhã. O bispo, re- 
vestido em magnificas vestes de pontifical, ap- 
pareceu por fim na capella-mór, rodeado de 
todo o cabido e de um sem numero de sa- 
cerdotes. D. João era homem já idoso, e de 
figura magestosa e veneravel. Às vestes so- 
lemnes, que trajava, e os cabellos brancos 
como a neve, que lhe sahiam debaixo da mi- 
tra que trazia na cabeça, davam-lhe q as- 
pecto veneravel dos antigos patriarchas dos 
primeiros tempos da igreja. 

Ao dar com os olhos no grande numero 
de catecumenos, que occupavam todo o cen- 
trôo da vasta cathedral, com Eleazar pros- 
trado na frente, vestidos de branco e cober- 
tos de flores, que o enthusiasmo do povo ha- 

| via lançado e ainda agora estava lançando 
sobre elles, D. João estacou como que pro- 
fundamente commovido. Levantou machi- 


doria do povo de Israel. Se dizeis que o | nalmente para o céu os olhos, d'onde as la- 
nazareno é Deus, é porque devéras o é. Nós | grimas brotavam em fio, e estendeu um mo- 


tambem seremos christãos. 


mento os braços sobre a multidão, como que 


Este acontecimento importantissimo para |a chamar para sobre ella a benevolencia do 
quentadas ambições do pobre Abrahão Co-'a religião de Jesus Christo arrebatou por | Altissimo. 


tal fórma o bispo D. João, que o veneran- 


Esteve assim alguns minutos, depois gu- 


Oito dias depois a cidade do Porto apre- do prelado deu ordens rigorosas para que biu ao docel, e sentou-se. Rompeu então um 
sentava 0 aspecto da mais exaltada alegria. aquella solemnidade fosse muitas vezes mais solemne «Te-Deum», entoudo pelos conegos 
Tudo trajava de gala e regozijo, eossinos da sumptuosa, do que a festa da semana santa, e sacerdotes, e repetido pelos menestreis,que, 


-cathedral o os das mais igrejas da terra an- 


de que tanto se fallára n'aquelle anno, 


em côro, cantavam e tangiam um sem nume- 


- 


ra da Lapa. 


Carteiros supranumerarios. — 
| Como rectificação e aditamento á noticia que 
démos na quinta-feira de estar aberto concurso 
por espaço de 15 dias para a admissão de tres 
carteiros supranumerarios na administração 
central do correio d'esta cidade, temos a obser- 
var que os 15 dias do concurso findam no dia 
9 de fevereiro proximo e no dia 10 devem ter 
lugar os exames dos pretendentes. 

O vencimento dos carteiros supranume- 
rarios não é de 240 réis nos dias em que tra- 
balharem mas sim de dous terços do ordenado 
do carteiro effectivo que forem substituir. 


Nomeação. — Foi nomeado adminis” 
rador do concelho da Povoa de Varzim o snr- 
Julio Lourenço Pinto, que ante-hontem pres- 
tou juramento no governo civil. 

À nomeação foi proposta pelo enr. Mi- 
guel do Canto, quando governador civil, e con- 
firmada pelo snr. Januario Correia de Al- 
meida, | 

O nomeado é um mancebo de intelligencia 
acima do vulgar, e dotado de certo de todas as 
qualidades que são para desejar em todos os 
que a confiança dos poderes publicos chama a 
desempenhar encargos d'esta natureza. 

Não se enganarão, pois, os que esperarem 
que o sur. Julio Pinto ha-de satisfazer plena- 
mente os deveres que lhe impõe a honrosa 
nomeação que acaba de receber, e pela qual 
lhe damos Os nossos sinceros parabens. 

E' bom prevenir. — Já em tempo 
dissemos, porque d'isso nos informaram, que 
a casa que para a rua dos Banhos tem o n.º 77, 
arruinada pela cheia de 1860, tinha em gran- 
de risco os visinhos, e os transeuntes pelo im- 
minente perigo de desabamento, augmentado 
com o pezo da laracja, para exportação que 
na dita casa é armazenada,em grande quanti- 
dade. | 

Dizem-nos que o inquilino da casa fôra, 
pela administração do 3.º bairro, intimado 
para não armazenar mais laranja na dita casa, 
e remover a que lá tinha, mas que tudo con- 
tinuou como d'antes, e que o pêzo que actual- 
mente carrega as salas d'aquella casa não é 
inferior ao de 40 pipas cheias. 

Sendo isto verdade a cheia actual, que de 
um momento para outro póde tomar grandes 
proporções, augmenta o perigo, e aconselha a 
necessidade de providencias, que se tornem 
effectivas, para o prevenir. h 

Ponte pensil.—Consta nos que desde 
o 1.º de fevereiro proximo se FITA pa al- 
gumas alterações no preço do transito dos ve- 
hiculos pela ponte pensil, continuando, porém, 
como actualmente, a serem iguaes os preços 
das passagens de noutee de dia. 

Mais outra. — Ante-hontem ás 6 ho- 
ras da noute appareceu junto á porta de uma 
casa da rua do Correio, um menino abando- 
nado, que representava ter mais de oito dias 
de nascido. 

Estava dentro de uma ceira e muito mal 
vestido. 

Foi pela respectiva authoridade mandado 
para o hospicio dos expostos. 

No espaço de 12 diaséa 3.º criança que 
appareco abandonada n'aquella rua ! 

Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1005000 para cima 
na extracção que se effectuou no dia 26 do 
corrente foram os dos numeros seguintes : 

Numero 3353 com 6:0005000. 

Numero 3184 com 1:0008000. 

Numero 2004 com 5008000. 

Numero 3443 com 4005000. 

Numeros 4319 e 1943 cem 3005000 cada 


Numeros 3562,3308 e 2676 com 2005000 
cada um. 

Nuímeros 838, 4984, 3371, 4921, 3798, 
162, 1814, 197, 1674, 3898, 2564, 2183 6 
4589 com 1005000 cada um, 

Reparos urgentes. — Já não é a 

| primeira vez que nos dirigem queixas contra 
o mau estado em que se acha a estrada do 
Porto a Braga,mormente na parte que medeia 
entre o Porto e Villa Nova de Famalicão, e es- 
sas queixas vem acompanhadasde observações 
sobre a estrada de Famalicão a Guimarães, 
que se apresenta nas mais favoraveis condi- 
ções de viabilidade,como para nos prevenirem 
contra a ideia de ser só o inverno a causa dos 
estragos da primeira. 

A Companhia Viação Portuense não po- 
demos deixar de recommendar a urgencia de 
reparos, especialmente se ha atoleiros como 
se diz, mas tambem não podemos deixar de 
reconhecer que sendo os primeiros vinte ou 
mais kilometros, a partir do Porto, construi- 
dos ao nivel dos terrenos lateraes (o que se 
vê só em pequenos lanços na linha de Famali- 
cão a Guimarães) é muito difficil agora o 
prompto reparo dos empedramentos destrui- 
dos. Cumpre, pois, á Companhia Viação Por- 
tuense, em benefício seu e do publico, cuidar 
em tempo conveniente dos meios de evitar no 
futuro que grandes porções da estrada che- 
guem ao estado em que estão hoje, abrindo 
valletas que possam dar vasão ás aguas de um 
inverno como o actual, e fazendo provisões de 
pedra britada nos pontos onde a experiencia 
Já deve ter mostrado que ha mais tendencia 
para a ruina. 

Desgraça. -- Consta, por carta d'a- 
quelles sitios, quo tres cageiros dos snrs. Ma- 
cedos, de Taboaço, pretendendo ante-hontem 
atravessar na freguezia de Espinho, perto 
d'aquella villa, um pequeno rio que alli ha, 
desprenderam o barco,mas como as chuvas ti- 
nham engrossado e tornado muito caudaloso o 


a e o e mei 


ro de variadissimos instrumentos. Acabado 
elle, D. João ergueu-se, encaminhou-se aos 
degraus da capella-mór, e d'ahi, alevantan- 
do a voz, dirigiu aos catecumenos uma sen- 
tida e inspirada allocução, em que os chama- 
va fervorosamente à meditação da grandeza 
do acto, que iam praticar. 


um 


— Erguei-vos, —disse por fim o venera- 
vel prelado, dirigindo-se ao arabí—erguei- 
vos, vós homem bem-fadado, que fostes es- 
colhido por Deus para encaminhar os seus fi- 
lhos tresmalhados pela via que leva direita 4 
mansão celestial. Erguei-vos, e vinde rece- 
ber a prova solemne do fervor e da alegria, 
com que & igreja de Deus vos acceita, e re- 
cebe em seus braços. 

O bispo callou se. Eleazar ergucu-se, e di- 
rigiu-se para elle. Ao ajoelhar, D. João le- 
vou-o nos braços, e apertou-o fervorosamente 
ao coração. Eleazar tomou-lhe então as mãos, 
e beijou-lh'as com gratidão e com respeito. 

— Vamos — disse então D. João de Aze- 
vedo. 7 

Então Fernão de Alvares Baldaia e o cor- 
regedor Gonçalo Camello tomaram Eleazar 
no meio de si, e seguiram com elle apoz o 
prelado, que se dirigiu, entoando solemnemen- 


too Veni, creator, para junto de uma esplen- 


mongendo afogados os tres homens que hiam 
n elle, 
Tribunal de contas. — Por accor- 


'dãos do tribunal de contas, publicados no 


«Diario» de 25 do corrente, foram proferidos 
os seguintes julgamentos: 

Camara municipal do' concelho de Monte- 
mór-o-Novo — quite para com a fazenda do 
municipio pela sua gerencia desde 1 de julho 
de 1861 até 30 de junho de 1862. 

* Governador civil do districto de Santarem 
—quite para com o cofre geral do mesmo dis- 
tricto pela sua gerencia desde 1 de julho de 
1861 até 30 de junho de 1862. 

José de Oliveira—quite para com a fazen- 
da pela sua gerencia de recebedor interino do 
concelho da (Ctollegã desde 21 de abril de 
1862 até 30 de junho do mesmo anno. 

Sebastião do Canto e Castro Mascarenhas 
—2quite pela sua gerencia de administrador 
do caminho de ferro do Barreiro ás Vendas 
Novas e ramal de Setubal desde 7 de agosto 
de 1861 até 30 de junho de 1862. 

Mezarios da Santa Casa da Misericordia 
de Coimbra — quites pela sua gerencia desde 
ne julho de 1861 até 14 de julho de 

João de Gouveia Rebello Castello Bran- 
co —quite pela sua gerencia de sub-director 
e thesoureiro da alfandega de Freixo de Es- 
pada á Cinta desde 22 de abril de 1861 até 
30 de junho do mesmo anno. | 

Presidente e vereadores da camara do con- 
celho de Caminha, que serviram no anno eco- 
nomico de 1861-1862 — quites para com o co- 
fre do municipio pelos actos da sua geren- 
cia, não só em relação aos rendimentos pro- 
prios do municipio,mas tambem relativamen- 
te ao imposto do sal creado pela carta de 
lei de 13 de dezembro de 1844, com appli- 
cação à ponte.e igreja de Caminha. 

Mezarios da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco de Lisboa—quites pela sua gerenciades- 
de 1 de julho de 1861 até 30 de junho de 
1862. 

Provedor e mezarios da Santa Casa da 
Misericordia do Porto — quites pela sua ge- 
rencia desde 1 de julho de 1861 até 30 de 
junho de 1862. 

Hermano Eduardo da Costa— quite pela 
sua gerencia de thesoureiro da delegação da 
alfandega de S. Martinho, na Pederneira, 
Er 1 dejulho de 1861 até 30 de junho de 
1862. 

João Evaristo Dias de Lima-—quite pela 
sua gerencia de recebedor da comarca de Mi- 
randa desde 1 de julho de 1861 até 30 de ju- 
nho de 1862. 

'* Ordens de Aviz. —Por decretos de 4 
e b do corrente mez, foram nomeados caval- 
leiros da ordem militar de S. Bento de Aviz 
os capitães, do regimento de infanteria n.º 13, 
Euzebio Luiz Ferreira, de infanteria ao ser- 
viço do ministerio das obras publicas, José 
Antonio Fernandes Braga, e do batalhão de 
caçadores n.º 11, Wrancisco Antonio de Se- 
queira 

Necrologia.—Falleceram, no decurso 
do anno de 1864, os seguintes soberanos, 
principes e princezas: 

Luiza Maria Thereza de Bourbon, ex-re- 
gente da Prussia. 

A princeza Izabel de Hesse-Homburg, fi- 
lha segunda do fallecido land-grave Gustavo 


| de Hesse-Homburg. 


Antonietta Gislaine Mérode, princeza de 
Monaco. 

Maximiliano II, rei de Baviera. : 

A princeza Carlota, landgrave de Hesse, 
mãe da rainha da Dinamarca. 

Hildegarda, filha do rei de Baviera, mu- 
lher do archiduque Alberto de Austria. 

D. Filippe Ramon Maria, infante de Hes- 
panha, filho do duque de Montpensier e da in- 
fanta Maria Luiza Fernanda, irmã da rainha 
de Hespanha. 

Anna Amelia Maria Saxe-Weimar, filha 
do fallecido duque Carlos Bernardo e de uma 
princeza de Saxe-Meningen. 

Guilherme de Anhalt, irmão terceiro do 
duque regente de Anhalt. 

O archi-duque Luiz José, irmão mais novo 
do fallecido imperador Francisco I. 

A princeza Anna Czatoryska, viuva do 
principe Adão Czatoryeki. pe 6 

Passageiros do Brazil. —A barca 
« Monteiro 2.º» entrada no Tejo no dia 25 do 
corrente, procedente do Rio de Janeiro, con- 
duziu a seu bordo os seguintes passageiros: 

Manoel de Vasconcellos Luna, João Ma- 
noel Dias, Antonio José da Costa, Francssco 
Affonso, Manoel de Oliveira e sua mulher, 
Francisco Xavier, José Antonio Calheta, 
Constantino Pereira Nunes, Joaquim Gomes; 
Manoel Teixeira, José Moreira do Valle com 
1 filho, Jerónymo da Costa Pereira, Manoel 
Pires, José Antonio Antunes, Joaquim Tei- 
xeira de Souza Coelho, João Teixeira da 
Motta, Domingos José Francisco Junior, Luiz 
Antonio Ribeiro, Luciano Tavares, Thomaz 
Aquino Exposto, Domingos José Barboza, 
José Pinto Rezende, Antonio de Mello Julião, 
João da Piedade Tavares Ferreira, Antonio 
Marques Barboza, Antonio Alberto de 
Souza Machado, José A, Carneiro Bezerra, 
Antonio Ignacio da Costa, Manuel Luiz Lei- 
tão de Vasconcellos, D. Maria José Serpa, D. 
Amelia À. Bandeira com 2 filhos, José Manoel 
Machado Guimarães, Antonio Martins Meiri- 
nhas de Santos, Salvador Nunes. 


Factos diversos 


— Publicou-se o n.º 12 do 2.º anno da aGa- 
zeta Homaopathica», orgão do Consultorio 


o aa e ee em ns ee À 


dida concha de prata, que fôra collocada no 
meio da igreja. 

Procedeu-so em seguida ao baptismo de 
Eleazar, que trocou este nome pelo de Estevão; 
e, apoz elle, baptisaram-se os outros catecu- 
menos, homens, mulheres e creanças, e até 
alguns velhos, dos quaes uns foram baptisados 
pelo bispo, e outros em differentes pias baptis- 
maes, que para aquelle caso tinham sido pro- 
visoriamente armadas, junto do baptisterio 
da igreja. 

A' uma hora da tarde a solemnidade estava 
de todo concluida, e os catecumenos sahiam 
pela porta da igreja fóra, rodeados de immen- 
so numero de povo, do qual cada um os con- 
vidava à porfia a virem morar em suas casas, 
entretanto que as não tivessem proprias, visto 
que d'aquella hora em diante não podiam vol- 
tar a habitar na judiaria. Mal diria então, 
quem visse aquelle enthusiasmo, que os des- 
cendentes d'aquelles novos christãos ainda 
haviam de ser espoliados, atormentados e 
queimados como judeus, tudo por não quere- 
rem satisfazer aos caprichos do fanatismo bra- 


tal do duro e irascivel D. frei Balthazar Lim 


po, que, por desgraça do christianismo, foi 
bispo da igreja do Porto, sessenta e tres annoa 
depois dos factos que estou historiando. 


(Conclue) 


“ 


Homeopathico Portuense, de que são reda- 


ctores principaes os snrs. Augusto Carlos Cha- ! deu a paz que tanto é desojads, é ainda continua- 


ves de Oliveira e dr. Raymundo Francisco 
da Gama. Este numero contém os seguintes 
artigos: — Necessidade de um hospital ho- 
mocopathico para os pobres, e do ensino theo- 
rico-prático da homceopathia. — Estado sobre 
o veneno das serpentes. (Continuação). — In- 
dice. | 

— Publicou-se o n.º 2 do 1.º volume do no- 
vo semanario que se publica n'esta cidade de- 
nominado «Porto Elegante», o qual contém os 
seguintes artigos: — Monumento a D. Pedro 
IV, com uma gravura representando o mo- 
numento que tem de ser levantado na praça 
de D. Pedro, pelo snr. J. V. Pinto de Carva- 
lho. — O prego do Chillon por lord Byron. 
— Sciencias: Periquito — sori-papou, com 
uma litographia colorida. — O petroleo, pelo 
gor. R. À. Machado Guimarães. — As mulhe- 
res. — Modas. — Esperança, poesia pelo snr. 
Souza Campos. — À noute, poesia pelo snr. 
J. Cardozo Diniz Junior. 

—Pablicaram-se as folhas 43.º o 44.º da 
«Bibliotheca Religiosa», nas quaes é conti- 
nuada à Escriptura Sagrada, contendo o Ve- 
lho e Novo Testamento, traduzida do latim por 
fr. Francisco de Jesus Maria Satmento, com 
approvação do exc.”º bispo d'esta diocese. 
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TRIBUNAERES 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 27 de janeiro 
de 1865 
JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:930— Relator o exc.mº conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorrida D. Maria Joaquina Souza 
Lobo, viuva. 

N.º 10:866 — Relator o exc.=º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorrido José Antonio de Carvalho. 

N.º 10:982 — Relator o exc:"'º conselheiro Cabral 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorrida Joanna Rosa, viuva. 

Nº 10:581— Relator o exe.=º conselheiro viscon- 
de de Fornos— Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes o provedor e mezarios da Misericordia do 
Porto, recorrida a fazenda nacional. 

N.º 10:766— Relator o exc =º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorrido Miguel Joaquim Mendes 
da Silva, 

N.º 10:824— Relator o exe.”º conselheiro Aguiar 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
zenda nacional, recorridos D. Joaquina Margarida 
Cardoso e marido. 

CONFERENCIA 
N.º 10:867 — Relator o exc.”º conselheiro Seabra 
Antonio) — Autos civeis de aggravo de instrumento 
a relação do Porto, aggravante o D, Prior da colle- 
gia ta de Cedofeita, aggravados Luiz Antonio de 
Oliveira Guimarães e mulher. 

N.º 6:062— Relator o exc.mº conselheiro Seabra 
(antonio) — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente José Ferreira dos Santos Pinheiro, recorridos 
Joaquim Pereira Dias e outros. 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 30 
DE JANEIRO 
ESCRIVÃO LESSA 
A. Antonio Carlos Martins—R. Antonio José 
de Barros Leite. 
A. Companhia de Seguros Equidade — R. 
Luiz José da Costa. 
A. Manoel Nunes Charata—R. José Paschoal 
Galvão de Mello, 
A. José da Costa Azevedo Pinto—R. Domin- 
- gos Rodrigues Pêgo. 
A. vJeremie Girod—R. Diocleciano Victor de 
Araujo de Almeida. 
ESCRIVÃO MABCARENHAS 
Contestações na fallencia de Francisco José Eu- 
gonio. 


-es a a 


CORN UNIVADOS 


Snr. redactor. 

Venho, se bem que tarde, responder a um com- 
municado que o snr. Manoel Teixeira Marinho man- 
dou para este periodico. E', na verdade,tarde, mas 
não me arranjaram a encommenda mais cedo, 

Ao enr. Marinho aconteceu o mesmo, não lhe 
“dando com brevidade o escripto, que, sem a menor 
sem ceremonia, assigna como seu ! 

O sor. Marinho é em tudo assim. Quer sempre 
passar por uma cousa que nunca foi, nem ha-de ser ; 
e, não enxergando mais ao longe, diz ao correspon- 
dente do «Mercantil» que use de oculos para exami- 
nar as suas ricas armações, que não levou a bem dis- 

“ sessem eram em parte de garraz e galão de pataco a 
vera! - 

Ora, sempre me parece, e ao publico parecerá 
tambem, que o author emprestado do tal communica- 
do é que está phisica e moralmente cego em vir a pu- 
blico querer sustentar que não havia nos Congrega- 
dos garraz e galão de pataco, imaginando com o seu 
communicado, encommendado ad hoc, lançar poeira 
nos olhos dos muitos que viram e provam que houve 
garraz o galão ainda de menos do que pataco a vara. 
Mas, deixando por um pouco os galões, vamos dizer 
á humilde pessoa do sor. Marinho (elle assim se deno- 
mina) que nunca nos occupamos com a sua respeita- 
vel capacidade, fazendo grandes despezas de pala- 
vras, com referencia ás suas armações, tão elogiadas 
no «Mercantil», a pedido seu. Nós, vendo & exagge- 
ração do noticiarista d'aquelle jornal, e com amor 
pela verdade, apressamo-nos a informal-o melhor, e 
tanto d'isto se convenceu a illustrada redacção do 
mesmo jornal, que respondeu o que o sor. Marinho 
44 sabe, pois que não havia deixar de perguntar a 
alguem o quo tal resposta queria dizer. Já vêo pu- 
blico que nos dirigimos à redacção, porque d'ella ti- 
nha emanado a noticia de—carro funerario — pela 
qual noticiarista so havia responsabilisado. Não 
aconteceria outro tanto, se vissemos o elogio na se- 
rio das correspondencias, pois que então todos ve- 
riam claramente uma encommenda do sor. Marinho. 
Deu ao sur. Marinho algum cuidado a despeza de pa- 
lavras, oceupando-nos com a sua humilde pessoa. Es- 
cusava tel-o, porque damos louvores a Deus por não 
precisarmos de incommodar-nos, nem incommodar 
pessoa alguma, pedindo-lh'as emprestadas ou com- 
pradas. Ainda que mal alinhavadas, são de nossa ca- 
ga mas que d'aqui em diante deveremos poupar,quan- 
do tivermos que responder a pessoas tão pouco aqui- 
latadas n'estas cousas, que nem sequer possuem o 
toque aproximado da lei Quanto no carro funerario, 
não lhe chamamos tosco, como o sur. Marinho cha- 
mou aos que por ahi havia, mas sim dissemos e repe- 
timos que o gnr. Marinho já veio muito tarde para se 
inculcar o primeiro, porque essa iniciativa pertence 
ao snr. Lisboa. 

Nós o que não gostamos foi de vor assim depri- 
mir aguillo com que o snr. Marinho até hoje tem tão 
toscamente ganho dinheiro. Enganou-se o snr, Mari- 
nho em julgar que para nós o seu cnrro fui a pedra 
de escandalo. Escandalo era deixar passar sem cor- 
recção o que o snr. Marinho desejava passasse à ro- 
velia, Não póde ser; e, se mais for preciso provar que 
houve garras e galão de pataco, chamaremos em nos- 
so guxilio os armadores de Fanzcres, 5. Mamede e 
Moreira, 

2 A. de M. 


Porto 23 de janeiro de 1865. 
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VETORIAL Sn AL ADA ICI ÇA UT atas 
*- PARTE COKREEROCIAR 


Alfandega do Porio 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 2 até 26 de janciro,.ececer vero 
« Idem no dia 27,..ecessesenceecero 


114:7245363 
2:9358910 
117:6605273 
me 1 ia Ad a E - 
Morimmsonto dos vinhos e aguas- 
ardomnites 
Janeiro 27 
Litros 


88,16 


DUGPACHADO PABA CONSOMOC 
Vinho maduro...ccessesss 
» VELGO.. voc. 
EM VILLA NOVA 
Vinho...ccoscopprcccocovocco.s 


sa... 


1068,00 


Nova-York 6 de janeiro 


O anno de 1864 que vem de finalisar, não n.5 
mos com poucas esperanças de que em breve a pos- 
samos obter. À sorte da guerra tem favorecido as 
forças do Norte, durante o ultimo anno, e não ha 
duvida de que 03 exercitos da confederação teem en- 
fraquecido baatante, comtudo o povo do Sul não 
mostra o maia pequeno desejo de submetter-se no 
governo de Washington. A eleição para presidente 
em novembro passado, mostrou da outra parte que 
os habitantes do Norte votam pela guerra, e não 
querem compromisso algum com os dissidentes,mas 
sim subjugal-os pelo meio das armas, 

O commetceio, como é facil de prever, ressente- 
sa muito do estado político do paiz, e sobretudo da 
maneira como são administradas as finanças. O 
commercio vai em decadencia e o credito do paiz 
acompanha-o na ruina. O valor da moeda papel di- 
minuio outra vez consideravelmente no decurso do 
anno anterior, À consequencia foram as excessivas 
especulações em ouro, causíindo fluctuações diarias 
em prejuizo do negocio regular. 

CEREAES—Tem havido muito pouca procura 
para exportação apesar dos preços bastantes baixos. 
Porém como não temos existencias muito grandes e 
uma procura boa para o consumo do paiz; não se 
espera maior baixa, 

PETROLEO — 'Tomos a notar expadições mais 
fortes d'este artigo importante para esse paiz, 

Foram despachados no anno passado. 

Para Lisboa 4:061 barris e 350 caixas. 

Para o Porto 325 harris e 225 caixas. 

ADUELLAS — Continuam escassas e hão-de 
faltar muito no decurso do inverno e na primavera. 
Tambem não podemos esperar supprimentos abun- 
dantes n'este anno, como a guerra está causando 
sempre maior falta de braços. 

AZEITE DOCE Procurado a bons preços. 

CORTIÇA E ROLHAS—Sem animação, e ha 
existencias avultadas, 

SAL — Houve pouco movimento ultimamente [e 
o deposito vai augmentando. 

VINHO—Em completa apathia, e com os pre- 
ços altos n'esse paiz o consumo dos vinhos portu- 
guezes continúa a diminuir; 

FRETES — Sem animação. Cotamos nominal- 
mente para Lisboa, aduellas 40 por milheiro de pi- 
pa grossa, trigo 5 5/6 d. por quarter de 8 bushels, 
farinha 75-80 e. pr. barril, petróleo 6 por barril de 
40 gallões. 

CAMBIOS —Irregulares. Começam a fazer-se 
muitas transaeções em ouro. Londres 60 d[v. 248.250 
p. c. Pariz 60 dyv. 230 225. Hamburgo 60 dyv. 83.84 
c. Lisboa e Porto 3 mjd 425.430 réis por peso. 

OURO— 228.229 p. ce. 

(Ext. da cire, dos snrs. L. E. Amsinck & C.") 


Eraça de Lisboa 26 de janeiro 


Rendimonto da alfandega grande de 


Lisboa até ao dia 25 de janeiro. ... 365:3388730 
Idem no dia 26.......ceseseeo cera  25:1976016 
390.0358746 


Cotações cflcinos 


Inscripções d'assentamento, juro 
psgo até 31 de dezembro 


DM au CoCenso cs sede res é 48 1) a 48 1), 
Coupons idem........cecese.s 48 1/, à 48 1/, 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal. cccscccccsos 0000. 286 À 5308000 
Banco Commercial do Porto... 2585 a 2608000 

+ O Pop rd Ta sessee 1258 a 1305000 

» | Alliança ...s “eunngaes Tg a 728000 

» Morcantil Portuense..,. 2046 a 2565000 
Titulos de divida publica |an- 

tigos] ..ccccoscrccorcoo Fere e. 
Titulos de divida publica jasuos]) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações]... ..cececuess 10 a 12 
Papelmoeda .....cecccsaeso 16 a 18 


Cambfos 


30 djv.. 525 


Londres .,... 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 
Paris. ,..«»« 100 d/d.. 537 


Hamburgo... 3m/d.. 473/ 


Amsterdam . 3m/d.. 42 1j, 
Genova..... 3m/d.. 530 
Napoles.. sa « 3m/d.. 530 
Madrid... Bdjv.. 925 
Cadis.cc Bd/v.. 910 
Porto cevcasa 2 par 


[A o mid e e e 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quinta-feira 25 de janeiro, ás 9 horus da manhã 


Tempe- 
Pressão | ra | Vento Ceu 

Lisboa ..,...| 754,4 13,8 |SO. rijo |Mt.º nub. 
POLLO qu cost 748,1 13,3 |SO. rijo |Mt.º nub, 
C. Maior.....| 756,9 14,0 |SSE. forjMt.º nub. 
Figueira..... 762,1 12,9 |SO. reg. | Encob. 
Aveiro...... 750,9 15,0 |380. for. | Toldado 

. | Temperatura maxima,,..,. 16,0 
Lásboa ecos Temperatura minima. . «cc... 13,1 


Lisboa —de vaga. 
Porto —sgitado. 
Figueira—de grande vaga. 


Estado do mar 


Às elturas barometricas são correctas e redu- 
sidas ao nivel do mar. 

Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
—L() diroctor, Fradesso da Silveira. 


Holetim meteorologico 
internacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS MM 26 DA 
JANEIRO 


Ddescida barometrica de nove millimetros no 
sudoeste da Inglaterra e na Corunha. 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 27 DE JANEIRO (A) 
Vento rijy e temporal de sul a oeste. 


(9) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 
sociação commercial e para a praça do commercio. 

e 


a 
PARTE MAMITEIKA 


Porto 27 de janeiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 28 


do 7 wMuaia HOHAS DA MANHÃ 


Fica fóru da barra: 

Um brigno. 

Uma chalupa. 

Vento N, (fresco) co mar um tanto agitado. . 


e spt Dm -— 


movimeuto maritinso de diversos 
portos do reino 


— 


Caminha 23 a 26 de janeiro 
Não ehtrou nem sahiu embarcação alguma. 


CO e —CTOTDTTI e —— 


Movimento muerítimo estrangeiro 
som relação a portosde Portugai 


ENTRADAS 


17 de jan.º Em Cardiff, o Ortive, de Lisboa. 


16 » Em Ipewich, o Elbe, de Tavira. 

— Em Newfoundland, o Nora Creina, do 
Porto eo Margareth, de Vianna. 

18 » Em Gravesend,o Whaleys, de Faro. 

— » Um Scbelde, o Triad, de Lisboa. 

16 » Em Dunkerque, o Expéditive, de Setubal. 


BAHIDAS 
- Do Queenstoyn, o vapor Messina, para 
Lisboa. 


2226,00 | 18 de jan.* Do Swansea, o Industrio, para Lisboa. | 


A" BANIR 
18 de jan.º De Londres, o Louise, para Lisboa. 


 kvista o 
18 de jan.º De Dover, o Cormorant, de Sines. 
» » De Gibraltar, o Zolant,de Faro. 


NEW-BEDFORD, 3 de janeiro—Entrou o Aca- 
go, cap. Silveira, procedente do Fayal. 

DOVER, 18 de janeiro—O Reaper, cap Cook, 
de Shields para Vianna, acha-se à vista, tendo ba- 
tido sobre Longsand e perdido uma ancora com a cor- 
rente, e dous cabos; foi supprido e segue. 


Welegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 25 de janeiro 


ENTRADAS 


PORTOS DO ALGARVE 36 horas — Vapor 
paq. Victoria. 
S. THIAGO DE CABO VERDE 25 dias—Bar- 


ca Penha LT 
ANEIRO 58 dias — Barca Montei- 


RIO DE 
ro, 2.º k 
LIVERPOOL 8 dias—Vapor pag. ing. Kepler. 
PORTOS DO BRAZIL 26 dias—Vapor pag. 
ing. Herschel, 
Não sabiu embarcação alguma, 


CORREIO DE HOJE 


A” hora que vai entrar no prélo o nosso 
jornal (9 horas da manhã) ainda não recebe- 
mos o correio de Lisboa. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 25 DE JANEIRO A'S 9 H. 
DA TARDE 


TRIESTE 23—A assemblea dos notaveis 
trata de confeccionar uma representação em 
que exponha a sua lealdade ao imperador. 

“Consolidados inglezes 89 7/s 

3 p. c. portuguezes 47 !/a 


—— o ua 


: —s .— = - 
s . “ 
— 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 
do Havre e Bruxellas de 21. ; 

PARIZ 20. —0O «Memorial diplomatique» 
desmente as asserções da imprensa de Vienna, 
que tinha assegurado que a Austria pedira à 
Prussia compensações em paga das suas con- 
descendencias na questão dos ducados. «À 
Austria pronunciou-se cathegoricamente con- 
tra todo o projecto de engrandecimento por 
parte das potencias allemães; observou que a 


incorporação eventual dos ducados podia rom- 


per o equilibrio europeu e dava ás mais poten- 
cias um pretexto para exercer um direito ana- 
logo e pedir pela sua parte compensações. » 

Conclue o «Memorial» dizendo, que a mig- 
são do principe Frederico Carlos em Vienna 
não é senão a de procurar uma solução sobre 
a pessoa que ha-de ser futuro soberano dos 
ducados. 

PARIZ 21. — O «Constitutionel» enume- 
ra os desinteressados serviços prestados à re- 
ligião pelo governo imperial, serviços muito 
diferentes dos que prestou a restauração e a 
monarchia de julho. Censura energicamente a 


“| guerra actual dos bispos e faz constar queo 


paiz resiste a imprudentes excitações, sabendo 
que o imperador não se deixará levar pelos 
inimigos da religião. À sociedade civil fica 
tranquilla e confiada, e essa attitude é uma 
grande lição para os agitadores. 

O imperador assignou hoje o decreto que 
convoca as camaras para 14 de fevereiro. 

TURIM 21. —Vai ser apresentado o esta- 
do da situação do thesouro publico. 

KIEL 21. — Uma reunião de proprieta- 
rios territoriaes que se verificou em Howerted, 
reclama a autonomia dos ducados e a sobera- 
nia do duque de Angustemburgo. 

BERLIM 21. — À discussão da resposta 
ao discurso da coroa principiará na terça-feira. 
Umaicorrespondencia de Vienna diz que a 
missão do principe Frederico Carlos é nego- 
ciar uma alliança offensiva e defensiva entre 
a Prusgia jo a Austria. 

A «Gazeta de Breslau» diz que haverá 
uma entrevista entre os soberanos da Prussia, 
Russia o Austria em Varsovia, no principio da 
primavera. 

NOVA-YORK 11. — Annuncia-se officio- 
samente que varias pessoas tinham ido a Rich- 
mond com uma missão de paz. O general Bu- 
tler foi demittido fixando-se-lhe residencia em 
Massachusset. 

O exercito de Sherman está entre Hardo- 
wille e o rio Savannah. As operações contra 
Wilmington principiarão de novo muito bre- 
ve. Tambem se dará outro ataque ao forte 
Fischer por mar e por terra. Uma columna 
procedente de Wilwen atacará Wilmington 
de flanco. 

O ouro está a 223; o algodão 115. 

TURIM 21.--O ministro da fazenda apre- 
sentou as modificações ao orçamento de 1865. 
O deficit do orçamento ordinario é de 161 mi- 
lhões de francos; suppõe-se que se reduzirá a 
120 pelas leis de registro e de sellos. As des- 
pezas extraordinarias sobem a 70 milhões e as 
receitas extraordinarias só a 25 milhões. 


PARIS 23—0 Paraguay deolarou a guer- 


“| ra ao Brazil cujo imperio se tem visto obri- 


gado a mandar reforços para o Sul para fa- 
zer frente ao inimigo. 


Varios telegrammas confirmam que a 
questão entre a Hespanhae o Perú está para 
ser resolvida breve. 


CONSTANTINOPLA (sem data) — 
Quando foi apresentado á approvação do 
Sultão o orçamento do Estado, fez notar o 
ministro que havia n'esse orçamento um ex- 
cedente de quatro milhões de francos. O sul- 
tão exigiu a entrega immediata d'essa quantia 
nos seus cofres: o ministro então encheu-se 
de consternação porque o excedente era ficti- 
cio, 

Em vista d'aquella ordem devia fazer ef- 
fectiva a referida somma destinada pelo sul- 
tão para a compra de uma fragata encoura- 
cada. 


POSTSCRIPTUM 


Recebemos hoje o correio do sul depois 
das 10 horas da manhã. Faltou-nos a carta 
do nosso correspondente e apenas recebemos 
uma pequena carta á parte com as seguintes 
noticias, o que nos faz suppor que a carta se 
desencaminhasse. Damos estas noticias hem 
como uma parte da correspondencia que hqn- 
tom deixamos ficar para hoje. 


O «Diario» nada contém que mereça im- 
mediata menção. 

“Sobre o que se passou hontem na camara 
dos snrs. deputados, tem os leitores noticia 
pelo respectivo extracto da sessão que abaixo 
publicamos. 


Lisboa 2% de jameiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Foi aposentado o procurador geral da co- 
roa o snr. Joaquim Pereira Guimarães e no- 
meado para o substituir o snr. Sebastião de 
Almeida e Brito, digno par do reino. 

-Antonio José Pereira de Miranda foi pro- 
vido na igreja de Santa Euphemia de Calhei- 
ros, diocese de Braga. 

A commissão nomeada para apresentar um 
projecto para o estabelecimento do systema 
penitenciario entre nós, nomeou uma pequena 
commissão composta dos enrs. Martens Fer- 
rão, Ayres de Gouveia e Onneill, para esse 
fim. 

Consta que será nomeado governador de 
Timor, para substituir o sor. Moura, actual 
governador, osnr. Quintino Lopes de Mace- 
do, empregado do ministerio da guerra. 

Mr. Velle foi agraciado com a medalha de 
prata. 

Já recolheram ao paço da Ajuda El-Rei e 
sua augusta esposa, que foram passar alguns 
dias a Cintra. 

S. M. a Rainha tem ultimamente appare- 
cido pouco nos theatros. 

Quem obsta a que o publico se regosije com 
a presença de S. M. é S. A. R.o Principe D. 
Carlos, que, privado da sua ama de leite, não 
consente que a sua extremosa mãi se separe um 
momento do seu lado. 

Na ultima recepção S. M., prompta para 
entrar na sala do throno, deixou de compare- 
cer perante a corte, porque S. À. R. a impediu 
com os seus choros e com 08 Seus pequeninos 
braços. 

A Rainha é mãi. Os deveres de mãi estão 
primeiro do que as etiquetas da corte. 

Já se está preparando o palacio de Belem 
para receber a princeza do Brazil recentemen- 
te casada com o conde de Eu. 

O snr. Xavier Brederode vai brevemente 
casar com a filha da snr.* condessa de Villa 
Real. 

O sur. Brederode é um cavalheiro distincto 
e que só por amor das letras patrias foi por mui- 
to tempo proprietario da «Revista Contempo- 
ranea». 

- Continua-se a affirmar que será nomeado 
governador civil de Braga o snr. Vieira, que 
serviu de secretario geral do mesmo governo 
civil. 

- Foi offerecido pelo governo inglez ao sur. 


José Baptista de Oliveira, cirurgião da corveta 
«Sá da Bandeira», um relogio de ouro e ca- 
deia, em testemunho de reconhecimento pela 


attenção e pericia com que assistiu a Mr. J. S. 


Long, guarda-marinha do navio de guerra in- 
glez «Archer», por occasião de ter fracturado 


uma perna, 


CORTES 


ts “* 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão em 27 de janeiro 
PRESIDENCIA DO EBNR CEBSARIO 
A” uma hora e um quarto abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 

- Acta approvada. ? 

A correspondencia teve o competente des- 
tino. 

Foi mandada communicar ao snr. ministro 
das obras publicas uma nota de interpellação 
dos enrs. Coelho do Amaral e Albuquerque 
“Amaral sobre o estado de ruina e completo 
abandono em que se acha a estrada do Bussa- 
co, e sobre as causas que teem obstado á conti- 
nuação do pequeno lanço da estrada entre Vi- 
zeu e Mangualde, 

» Tiveram segunda leitura as seguintes pro- 
postas : 

1 1.º Do snr. Francisco Costa, renovando a 
iniciativa do projecto de lein.º 50 C, de 1863, 
para, prorogar o praso estabelecido no artigo 
da lei de 11 de agosto de 1860 para o paga- 
mento, direitos de mercê em titulos de divida 
fundada aos agraciados residentes nas provin- 
cias ultramarinas. 

2.* Do snr. Toste, renovando a iniciativa 
do projecto n.º 37 A de 1863, que iguala a 
moeda dos Açores á do continente. 

3.º Do mesmo snr. deputado renovando 
a iniciativa do projecto de lei n.º 58 A de 
1863, que augmenta os ordenados dos profes - 
sores de intrucção secundaria, 

4.º Do mesmo snr. deputado, renovando 
a iniciativa do projecto de lei n.º 165 de 1859, 
que diz respeito a João Manoel Caetano de 
Campos, ex-empregado da contadoria fiscal 
do exercito. 

5.º Do sur. José de Moraes para que seja 
remettido 4 commissão de poderes o officio do 


ministerio da marinha n.º 2 de 20 de janeiro | 35 


de 1865, com as inclusas cópias dos decretos 
de 23 de junho e 29 de agosto de 1864, afim 
de que dê o seu parecer. 

A's commissões respectivas. 

O snr. Neutel mandou para a meza o di- 
ploma do snr. José Maria Rojão. 

O sor. Aragão Mascarenhas mandou para 
a meza um requerimento, pedindo esclareci- 
mentos ao governo. 

- Ospr. Albuquerque Amaral disse que na 
sessão passada mandou para a mezao snr. 
Coelho do Amaral uma nota de interpellação, 
que tambem assignou, relativa a dous pontos; 
um sobre o mau estado da estrada de Coimbra 
a Vizeu,e outro sobre a interrupção da estrada 
de Vizeu a Mangualde, e fez algumas conside- 
rações para mostrar a necessidade da sar. 
ministro responder a esta interpellação, por 
ser necessario dar 0 impulso prompto aos tra- 
trabalhos d'aquella estrada, 

Os enrs. Lavado de Brito, F. M. da Cu- 
nha e Alcantara mandaram para a meza pro- 
postas, renovando a iniciativa de projectos de 
lei, 

O snr. Thomaz Bibeiro disse que já na 
sessão passada chamou a attenção do sur. mi- 
nistro das obras publicas sobre o estado da 
estrada da Mealhada ao cimo da serra de Bus- 
saco; e sendo indispensavel proceder-se aos re- 
paros d'esta estrada,mandou para a mesa uma 
nota de interpellação annunciada pelos sars. 
Coelho do Amaral, e Albuquerque Amaral, 

O enr. Soares de Moraes participou achar- 
se installada a commissão ecclesinstica, sen- 
do presidente o snr. Monteiro Castello Bran- 
co, elle secretario, e havendo relatores espe- 
ciaes para cada um dos negocios. 

O emr. Barros e Sá participou achar-se 
installada a commissão de guerra. sendo pre- 
sidente o sor. barão do Zezere, secretario 0 
sor. Alcantara e elle relator. 

Q sor. Alves do Rio mandou para a meza 

| O parecer da commissão de poderes, que acha 


legaes os diplomas dos snrs. Francisco de Sou- 
sa Cadaval, Jeronymo de Abreu Barbosa e 
Lima, e José Maria Rojão. 

Foi logo approvado,e depois de proclama- 
dos os gnrg. deputados, a que diz respeito o pa- 
recer, foram introduzidos na sala e prestaram 
juramento os snrs. Barbosa Lima e Rojão. 

ORDEM DO DIA 
Eleição de commissões 

O snr. presidente disse que se ia fazer a 
chamada para conjunctamente se elegerem as 
commissões de vinhos e de saude publica 
corrido o escrutinio para a eleição da com- 
missão de vinhos, verificou-se terem entrado 
na urna 69 listas, sendo 7 brancas, e sahi- 
ram eleitos os snrs : | | 


Antonio de Serpa por........... 0 votos 
Barros'o Cunha .cccccessarere DO) D 
Coelha do Amaral............. 59 »d. 
Gonçalves de Freitas........... 58 » 
Homem de Gouvêa........... 58 » 
José de Moraes.,,....... Espa DO 
E ro PP Pe A 
R. Lobode Avila......cccccoc. D1 » 
Eduardo Cunha.......ccc.e.... OI D 


O snr. Santos e Silva mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda. 
Corrido e escrutinio para a eleição da com- 
missão de saude, verificou-se terem entrado 
na urna 69 listas, sendo 8 brancas, e sebiram 
eleitos os snrs. : 
Raymundo da Gama'por......... 01 votos 
Antonio Rodrigues Vidal........ 60 » 
Bento de Freitas Soares... .....« 60 
do DES: PIABRO cera se cio doa ae, 006400 DO 
Filippe do Quental..........ccco O 
LABIOS scsqresasessscs e sua OU 
Rodrigues Camara... ..cccccea. DO 
DR MERO 
Severo de Carvalho ......ccccua 49 
O snr. presidente disse que não havendo 
já numero não podia eleger-se hoje a commis- 
são de Commercio e Artes; e dando para or- 
Eça e Leiva, Memorias theoricas e praticas do 
direito orphanologico, 3.º edição, 1 vol. 8.º-—18500. 
Renan, Vida de Jesus, tradueção da edição gran- 


dem do dia de âmanhã a discussão da resposta 
de com a introducção e as notas, 1 vol. 8º-—800, 
Planta de Lisboa por F. Perry Vidal, 
Preços 13500, 18700 e 25500. 
Castilho, A Noite do Castello e os Ciumes do 


Telegraphia electrica 


MADRID 26 DE JANEIRO ÁS 12 H. 
E 40 M.DA MANHA 


TURIM — Litour, ministro da Italia no 
Mexico, partirá no 1.º de fevereiro. . 

BERLIM 24 —Bismark disse no seu dis- 
curso que o sangue prussiano não terá sido 
derramado debalde. A camara dos senhores 
votou a resposta ao discurso da coroa por 
84 votos contra 6. 

MADRID 26 DE JANEIRO ÁS 9H, 
E 10M. DA NOUTE 


LONDRES 26—0 desconto baixou a 5.º/0: 
PARIZ — As camaras foram convocadas 
para 15 de fevereiro. 
Consolidados inglezes 89 7/s. 
3 p. c. portuguezes 47 3/s. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIR 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


A' se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins neste jornal, 


PREÇO....ccccrerrer. 500 REIS. 
Novas publicações 
LIVRARIA DE VIUVA MORE 


- PORTO E COIMBRA 
MANUAL 


DO 
APRENDIZ DE COMMERCIO 
DIVIDIDO EM QUATRO LIVROS 


À ea o primeiro: — Do commercio e seus 
diversos ramos; dos commerciantes e suas diver- 
sas classes; das mercadorias e suas principaes espe- 
cies; dos diversos usos do commercio; das moedas, 
pesos e medidas; e finalmente dando noticia da moe- 
da estrangeira, e do cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio. — Trata o 2º livro: 
Da geographia commercial. —O terceiro: da arithme- 
tica commercial. —E o quarto: da theoria dos con- 
tractos mercantis, ou principios geraes de direito. 

Obra composta por um professor do lyceu Na- 
cional do Porto, 1 vol. 4.º-—15200. 

Tratado de contabilidade civil e escripturação 
mercantil do mesmo author—1 8200. 


- 


ao discurso da coroa e a eleição de commis - 
sões levantou a sessão 

Eram 3 horas e meia da tarde. 
Bardo, etc., 1 vol. 18.º—- 18000. 

— Camões, 3 vol. 18.º-—158500. 

— Amor e Melancholia q 
1 vol. — 800, 
e comprar estas tres obras juntas, 5 vol. — 

| | (292 


8 Chave do enigma, 


Domingo 29 de janeiro 


T. BAQUET. — Companhia nacional, — Eg- 

peeisnio TE ç e E em 3 epochas e 6 

uadros — 3 OU A VIDA DE UM 
JOGADOR. — A's 3 e meia horas, 


Terça-feira 31 de janeiro 
po JOÃO E Concerto pelo qrtiniata F.S. No- 
ronha, em que tomam parte por obsequio os gnrs. Ar- 
thur Napoleão, F. Taborda e Miguel Angelo = O es- 
pectaculo será annunciado por noticias e cartazes. — 
As 8 horas. 


Os bilhetes acham-ge 4 vend . 
E nd nda na rua do Bomjar 


Bailes de mascaras 


NO SALAO DO PALACIO DO-CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Domingo 29 de janeiro e 2, 5, 12, 19, 
26 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
nouto. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis, 


estos são val 
er s são vales de 120 rir á 


: 46 
Domingo 29 de janeiro A 


dA CIRCO. — () salão estará aberto ás 8 horas 
da noute. Bemilluminado e decorado. O resto dos bi- 
lhetes acham-se 4 venda nas 


casi 
theatro. inhas do mesmq 


ANNUNCIOS 


TABACOS 


Ni rua dos Clarigos n.º 50 vende-se ra- 
pé e picadilho francez. Tambem ha á 
venda charutos de muito boa qualidade e 


(320) 


preços resoaveis. 


e ua si 1 qr as ça 


Associação Commercial de 


cencia no Porto 


FRENDO fallecido hontem o socio installa- 
dor e ex-primeiro secretario o snr. José 
Pedro Gomes Leite, e desejando a direcção 
prestar á sua memoria o devido testemunho 
de gratidão pelos sesviços por elle prestados 
a esta associsção, roga aos snrs. associados 
o obsequio de assistirem ao responso de se- 
pultura que tem de celebrar-se por alma do 
fallecido hoje às Ave-Marias na igreja de 
Nossa Senhora da Lapa. 
Porto, 28 de janeiro de 1865. 
Antonio José de Lima Coimbra, . 
1.º secretario. 
(366) 


e, 
(tomo já se fez publico nos n.º 140,11 e 

12 deste jornal, perdeu-se o recibo n.º 
462 de cem mil réis de deposito relativo a 
vinto acções do Banco Nacional Ultramarino, 
passado palos snrs. F. Chamiço Filho & Silva, 
agentes do mesmo Banco n'esta cidade, a fa- 
vor do subscriptor Pedro Páris e endossados 
por este ao snr. D. José Roiz de Fuentes; e 
agora por este meio se convida qualquer pes- 
soa que se julgue com direito á dita quantia 
para que no termo de dez dias, a contar da 
data,o vá deduzir perante o dito Banco, seus 
reforidos agentes, ou no tribunal competen- 
te, porque, decorridos que sejam os ditos 
dias, tratar-se-ha de levantar o mencionado 
deposito, já seja pelo originario subscriptor 
ou pelo seu endossado. 

Porto, 28 de janeiro de 1865. 


Benefi- 


(305) 


GRANDE sortimento de tabaco picado e cix 
=" garros, Habano, Philipdino Virginio, rua 
de Santo Antonio, no Leão de Castilha, n.º 
201 e 203. | (362) 


“AVISO 


Quem quizer comprar a quinta da 
Capella, sita em Mourilhe, fre« 
me Eitaio de S. Christovão de No- 
gueira, com todas as suas pertenças, pó 
dirigir-se á cidade do Porto" ros de E 
Nova n.º 12, que ahi estará seu dono Bar= 
tholomeu de Souza Castro, com quem entra- 
rá em ajuste. (360) 


Venda de bens 


Nº lugar do Souto, freguezia de Canellas, 
estão à disposição de quem os quizer 
comprar uns bens, compostos de uma casa 
apalaçada, aidos de gado e eira. Quem os 
pretender comprar, em globo ou separado, 
póde dirigir-se a Antonio Francisco Canedo, 
no lugar da Bandeira, freguezia de S. Chrisa 
tovão de Mafamude. (358) 


DC, 
RJ A ndcriguo que póde dispor de algumas 

2 hors, e que tem as habilitações pre- 
cisas para escrever por partidas dobradas, 
mixtas ou simples, offerecu-se para escrever 
em qualquer casa commmercial: quem pre. 
cisar dirija seá rua dos Caldeireiros n.º 19. 


(347) 
A SIS TEEESN O 
Fabrica brazileira 


| v DE 
CHARUTOS E CIGARROS 
129— RUA DE CEDOFEITA — 131 


MANOEL Gonçalves de Moraes, habilitado 
para vender tsbaccs de todas as quali- 
dades, previne aos apreciadores do bom la- 
baco que, não podendo ainda vender charu- 
tos e cigarros de sua fabrica, por estar tra= 
tando da licença para os fabricar, abre hoje 
o seu estabelecimento,tendo á exposição um 
Erencê e rico sortimento de charutos da 
abia, sendo das seguintes marcs à 
acreditadas do Brazil: PALA 
Regalia imperial. 
Panitellas, 
Emilios. 
Apraziveis, 
Suspiros. 
Lanceiros. 
Regalia, 


+ 


(188) 


CHARUTOS | 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 


HABANA,BAHRA e HANBURGO 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(286) 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 

DAVID € 
33, Rua de Santo Antonio, 33 


(172) 
Amoreiras brancas 


NCONTRAM-SE á venda no Larani 0 
E 162—Porto. ag 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SAN 
ANTONIO, 181 a 


(246) 

Qu quizer comprar uma quinta que se 

compõe de casas para viver, corraes de 
gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires de 
semeadura, sita na Marinha da villa de Ovar 
que foi de João Antonio de Souza Paulino, e 
hoje de José Maria de Vasconcellos Serrão 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernarda. 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da ron da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para a venderem, ou com o mesmo snr. José 
Maria do Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a esta senhor. (241) 


eine SD rt, 
Nº rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or. 
"2 dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & C.*, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados Os sors, im- 
portadores d'este genero a vir vêr as amos- 
o ed as suas ordens. 

. Tambem se vendem lindos le = 
gitimos da Chins, chegados GÉCA Pelo 
preço de 38000 « 38200 réis cada um. 


(4984) - 


Festividade em Villa Nova de Gaya 


Ã do Martyr S. Sebastião, que estava an- 

nunciada psra o dia 29 do corrente, em 
Santa Marinha, não póde ter lugar n'este 
dia em consequencia da cheia no rio Douro. 


Festividade 


T)9MINGO, 29 do corrente, na freguezia 
*? de Moreira, jha-de festejar-se com toda a 
mpa e solemnidade os milagrosos Martyres 
“Marrocos, e no dia haverá arraial. 


(354) ESTA 


D JERONYMA Emilia Lopes,e seus filhos 
º D. Carolina Augusta Lopes, Christiano 
Augusto Lopes e Domingos Pereira Lopes Ju- 
nior, agradecem a todas as pessoas que assis- 
tiram na noute de 6 do corrente, na parochial 
igreja de Cedofeita, aos officios de sepultura de 
seu presado marido e pai, o snr. Domingos 
Pereira Lopes, tributando a todos por este 
meio um testemunho do mais vivo reçonheci- 


mento. (364) 
D Maria Eufcazia Cardoso de Abreu, 
* Adrisno de Abreu Cardoso Machado e 
João Nunes Silverio Cerqueira Gomes e 
- Lima, procuraram agradecer ás pessoas que 
honraram com a sua presença os oflicios de 
sepultura, que tiveram logar na igreja da 
Lapa, por alma de sua presada filha, irmã e 
cunhada D. Carlota Julia de Abreu Cardoso 
Machado; mas receiando não o terem feito 
compridamente, supprem por esta fórma 
qualquer involuntaria omissão, deixando 
aqui a todos um voto do seu ade is 

(309) 


ANDIDA Maria de Jesus, Manoel José 
Moreira Monteiro o José Moreira dos 

- Santos, tendo agradecido pessoalmente ás 
pessoas que lhes fizeram a honra de assistir 
Bos responsos de sepultura que se fizeram 
na igreja de Santo Ildefonso na noute de 
48 do corrente,por alma de seu marido e pai, 
João José Moreira, mas receiando não o ter 
foito compridamente, supprem por esta fór- 
ma qualquer involuntaria falta, protestando 


Administração central do correio 
do Porto 


Por ter sahido com algumas inexactidões o 
” seguinte annuncio novamente se publica.) 


aberto concurso perante esta admi- 

nisatração por espaço de 15 dias, que hão- 
de findar em 9 de fevereiro proximo, para a 
admissão de tres carteiros, supra-numerarios 
com o vencimento de dous terços do ordenado 
do carteiro que substituirem nos dias em que 
trabalharem, e no dia 10, ás 10 horas da ma- 
nhã, terão lugar os exames dos pretendentes. 
Os individuos que concorrerem devem instruir 
os seus requerimentos com certidão que prove 
acharem-se entre 18 e 35 annos de idade e 
com documentos que mostrem terem sido re- 
censeados e entrado no sorteamento, nos ter- 
mos do artigo 54 da lei do recrutamento, e 
bem assim com documentos que attestem o seu 
bom comportamento moral e civil. Farão exa- 
me de ler, escrever e contar. 

Administração central do correio do Por- 
to, 26 de janeiro de 1865. 
O administrador, 


Manoel Joaquim Lobo. 
(332) 


Leilão para liquidação 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 


NOS DIAS 27 E 28 DO CORRENTE PELAS 6 HORAS 
DA TARDE E O ULTIMO LEILÃO DOMINGO - 
29 po corrente, ÁS 10 HORAS DA MANHÃ 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


il r Becucci, tendo de retirar-se para Ita- 
º lia, ferá leilão de todos os objectos de 
arte de marmore e alabastro, no dia 27 do 
corrente e seguintes, pelas 6 horas da tar- 
de, o que tudo se venderá pelos msiores 
preços quo se possam obter, em razão de 
seu dono ter de fazer a sua retirada muito 
( 


breve. 340) 
LEILÃO 


Nº domingo 29, pelas 10 horas da manhã, 
&% narua de Santo Iidefonso n.º 331, ao 
pé da fonte, se tem de proceder ao leilão de 


Attenção 

JNÇANOEL Pacheco Freire, d'esta cidade, 
vendo em o n.º 20 d'esto jornal, de 25 

do corrente, a resposta que José Maria 
Ferreira de Azevedo e Castro é seu irmão 
deram ao seu annuncio lançado em o n.º 
18 do mesmo jornal, não póde dispensag- 


meçando por notar que n'ella não só se não 


“|AGEN 


CIADAFABRICADE TABACOS uu ny 5 


REGÁLIA DE LA REYNA 


ACABA de receber novo-sortimento de charutos e tabaco, que vende no seu armazem pro- 
visorio na rua do Almada n.º 268. Faz bom desconto nas vendas por atacado. 
| Recebe propostas para delegações d'osta agencia em todas as cidades e villas ao 
se de analysar a mesma resposta e fazêr morte do Porto, aonde as não haja; tracta-se na rua de Bellomonte n.º 32, escriptorio 
sobre ella differentes considerações, e co-| dos agentes 


desmentem os factos publicados no annuncio |- 


mas até reconheça e confessa assim o da 
negação da veracidade das firmas, como o 
da pendencia da questão da falsidade no 
Tribunal do Commercio, cuja, resolução 
cumpre aguardar, pergunta o annunciante 
aos taes Castros onde estão os bens livres 
e desembargados, que garantam o seu fatu- 
ro pagamento, quando a questão seja jul- 
gada em seu favor? No praso de Passos, 
situado na freguezia de Louro, do concelho 
de Villa Nova de Famalicão, não, porque 
José Maria Ferreira de Azevodo e Castro e 
sua mãi Marianna Josepha de Azevedo o 
hypothecaram especislmente a D. Maria 
José da Silva, viuva de Felix Antonio da Sil- 
vo, d'esta cidade, pela quantia de 3:0008000 
réis é seus juros, por escriptura publica la- 
vrada na nota do tabellião, d'esta cidade, 
Manoel Carneiro Pinto, aos 11 de dezembro 
de 1835. Nas casas da rua de Santa Catha- 
rina, d'esta cidade, tambem não, porque o 
mesmo José Maria Ferreira do Azevedo e 
Castro as tom especialmente bypothecado a 
Antonio da Motta Marques, da cidade de Lis- 
boa, pela quantia de 13:5008000 réis e 
seus juros, por escriptura publica na 
nota do tabellião da mesma cidade João Ba- 
ptista Scola eos 8 de junho de 1863. Na 
quinta de Palmagões, situada na fceguezia 
de Gondar, concelho de Amarante, timbam 
não, porqua o mesmo José Maria Ferreira 
de Azevedo e Castro a vendeu por 8:0008900 
réis a Alexandre de Faria, por escriptura de 
24 de dezembro de 1864 lavrada na nota do 
tabellião, d'esta cidade, Manoel Carneiro Pin- 
to. Nos mais bens tambem não, porque to- 
dos, inclusivamente os fóros, rendas e direi- 
tos dominicaes estão igualmente hy potheca- 
dos a esses dous avultados creditos. Então 


Buzaglo & €.» (219) 


NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º 64 — VILLA REAL 


O 


gios, que vende pelos seguintes preços: 


Proprietario d'este estabelecimento recebeu ultimamento um variado sortimento de relo- 


Relogios de sala com campainha, 68500 réis, 
Ditos de cima de 'meza a 45000 e 55000 réis. 
Ditos de algibeira a 85500, 95000, 105000, 118500 e 135500. 


Tem relogios de quadro e redoma. 
Garante-se o bom regulamento. 


N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


(5491) 


ea s+ 


” 


e CRS PS 3 PRO 
PHARMACIA DE HOGG, 


PAS Ros (E eai a 
2, RUA DE CASTIGLIONE, 


8 
” “ 
EN gar r 
oh 


DE FIGADOS FRESCOS 


Contra as Molestias de peito, Nheu- 
matismos, Affecções escrofulosas e 
Iymphaticas, Impigens, ete. 

- Conclusões d'um relatorio 
lido na Academia de Medicina de Parts, 
em 23 de dezembro de 1854; 


« 1º O Azeite de figado de Bacalhão 
natural é quasi sem côr; 

8 « 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 

« 3º Seu cheiro é o do peixe fresco; 

« 4º Os axeites do commercio não tem a côr 
atriguelrada, o cheiro desagradavel, o sabor 
acre e acido, senão por serem mal prepara- 
dos, ou com velhos figados de bacalhão cor- 

tos. » DESCHAMPS (d'Avallon), 


de BACALHÃAO de 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


Tumores glandularios, Magreza dosgá 
meninos, Menstíruo, Enfraqueci-R 
mento, etc. 
Extrahíido do relatorio de M. LESUEUR, : 
chefe dos trabalhos chymicos da Faculdade de 
Medicina de Pariz, 


à Eesua de cheiro e sabor. » 
LE 


Elle só se vende em frascos é meios frasco 
triangulares (8 e 4 fr.) « 
em Pariz, en casa de HO 


,nos departamentos 
e nos paizes 


estrangeiros nas boas pharmacias. 


por HoGG; 1 vol. fr. em casa do autor. 


AX 


E PERPUNARIAS 


DA a 
VIUVA DE JOSE JOAQUIM SOARES 


Rua de Santo Ildefonso, antiga rua Direita, 
n.º 123 — Porto 


QURAINDA a vender toda a qualidade de 
perfumaria por preços muito commodos : 

Elixir odantalgico para a conservação dos 
dentes ; pós de superior qualidade para limpar 
os dentes; a verdadeira agua de colonia a 
500 réis a garrafa ; dita de segunda qualidade 
a 80 réiso vidro ; vidros com differentes aro- 
mas, embellesados o melhor possivel, de 720 
até 15200 réis a duzia; rolos de cera musta- 
che muito grande,preta, roza, amarella e bran- 
ca, a 240 cada um; oleo de macassar a 960 
réis a duzia ; pomada em paus a 360 réis a du- 
zia ; dita em vidros de 100 até 200 réis cada 
um. Toma conta de encomimendas para fóra 
da terra, 

Tambem compra vidros já servidos pro- 
prios de perfumaria. 


Aos amantes das pimentas comarim 


ENDE-SE em conta em meias garrafas 
de conserva em vinagre. 
Largo deS. Domingos n.º61. (4069) 


RELÓGIOS 


ECEBERAM-SE sabone- 
tes inglezes de ouro de 
dar corda sem chave, por pre- 
ços baratissimos de 455000 
*. a 505000 réis; ditos para cima 
armou de meza de 125000 a 133500 
réis, com campainha e corda para oito dias; 
caixas de musica de 8 a 20 libras; relogios; 
papel de forrar salas por preços commodos; 
alcatifas para quartos e salas; grupos de por- 
cellana de Sevres e grando sortimento de 
mascaras, em todas as qualidades, na rua de 
D. Pedro n.º 45. (313) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 


(71 
fonção 45 


“a todos seu eterno reconhecimento. uma mobilia, louças, roupas e objectos de | onde estarão os bens livres, que segurem SYSTEMA JUVIN 
(348) |OUTIVOS. (352) lo pagamento do annuncianta e mais credo- AVISO RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
SERA º res por uma cifra superior a 8:0008000 PORTO 


o 
anco Álliança - 
GA pravenidos os snrs. accionistas que 
desde o dia 23 do corrente mez em 
diante se pagará na thesouraria do mesmo 
Banco, em todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras, e desde as 10) horas da manhã 
ató á 1 da tarde, o dividendo de 28400 
réis por cada acção, em conformidade da 
resolução da assemblea geral que hoje teve 
lugar. 
E que n'este acto serão ahi entregues 
“os titulos provisorios dos sars.. accionistas 
“contra um recibo do thesoureiro do Banco, 


Grande leilão 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 44 A 50 
Por intervenção de Pessoa & Monteiro 
DIRECTORES DO BAZAR CENTRO COMMERCIAL 

DºMINGO 29 e segunda-feira 30 do corren- 
to, pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 

de um bom piano, um bilhar com suas pertea- 
ças, em estado de novo, uma estante com por- 
ção de livros, seis ditas para musica, louças 
da India, ingleza, crystaes, copos, taboleiros, 
garrafas, pratas,electro-plate,moveis e muitos 
mais objectos que estarão patentes duas horas 
antes de principiar o leilão. 


O dia 30 do corrente, pelas 10 horas da 


(383) | 


réis, a que avultam as letras, que os taes 


Castros dizem falsas? Nem o annuaciante, |À 


nem outras muitas pessoas, que os conhe- 
cem bem de perto, a quem aquelle tem 
perguntado pelos seus haveres; lhe dão noti- 
cia de mais bens — mas o que em verdade 
lhe custa a acreditar é que, imputando elles 
8 falsidade das suas assignaturas a José Se- 
veriano Martins de Oliveira, e tendo este, 
como elles affirmam, confessado o crime, 
deixassem fugir impune o criminoso, e que 
até hoje não haja noticias d'elle 11 | Uma ge- 
nerosidade como esta não tem par [|| Cum- 
pre dar-lhe publicidade com todos os pro= 
| menores, e por isso voltará o angugcianta 


NE menis/ 
ESTA graxa, no seu genero, é 


GRAXA UNTUGSA 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES UNIVERSAL DE PARIZ 
EM 1855, INDUSTRIAL DO PORTO EM 1861 
E NA DE BRAGA DE 1864 


preferivel a toda até hoje conhecida, pois torna-se muito 


apreciavel pela sua excellente composição, porque, além do brilhante lustro quo tira 
no calçado, tem a grande vantagem de o amaciar e conservar, propriedade esta que não se en- 


contra n'essa que por ahi se vende. 
Preço de cada duzia .... 


DUO ORE ORE O mes e nina nas ad o 


20 


Sua fabrica e deposito geral é em casa do seu author GUICIARD PRANTANS, rua do 


Almada n.º 100. 


Declara o annunciante 


que toda aquella caixa que não tenha as medalhas da expo- 


EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 


| | do sortimento do luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodas. (4946) 


“O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


LUIZ VIGENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 208 
RANDE sortimento de luvas de pellica, 


em que sa declara o pagsmento do respectivo ve; A to. | - ec. ! BiçÃO é falsificada, 5483 camurça, casimira, luvetes de merino 
dividendo, para mois tarde e quando a ge-| *. manhã, na repartição é Eno plárociinntos que Midis ao Teoalo E” i Ss colletes pora senhora, mantas para o pes- 
reneia o fizor annunciar serem estes recibos baloes Iê do aci di a e is a ameaça com as neções criminaes, porque. a Comna hia da fabries z coço, agua de Colonia, polainss de casimira 
resgatados pelas acçõos definitivas. proceder á arrematação dos rendimentos de linguagem é a da verdade, quo se não ompas id Ga abrica do tabaco (o Radama Ameiia para meninos e luvas de casimira para 08 


Posto e Banco Alliança, 17 do janeiro de 


Os gerentes, 


uma casa,nositio da Arrabida,aonde estiveram 
os moinhos a vapor, a cuja arrematação se pro- 
cede por tantos annos quantos cheguem e bas- 


| Offusca, e muito menos com respostas cho- 
“chas como a que os taes Castros publicam. 
| Porto, 27 de janeiro de 1865. 


sabão, á Boa Vista, em Lisboa 


ESTA companhia que éa mesma do antigo il 


MODISTA FRANCEZA 
UDOU o seu estabelecimento para a rua 


mesmos. 
Na mesma fabrica vendem-sa mechinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 


7 “ ' : os AA E : : 
fergie ado | jon pe peteca pe bm da Minodl Paco Preire. . ja gênica do tabaco fio em Junho de). eqda Pari n=55, 57659. rop para for colo. o CU 
Antomo Martins de Azevedo. aa ; , P (Segue-se 0 reconhecimento.) (356) ' 1804, estsbêleceu no seu palaceto da Boa » À ( j j - 
| (218) conti aÃ a io : “Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va- | Para inverno vindos de Pariz. (154) à 
? Ep PEGANDO, SAURO, UMDBLAÇO. 7 por, com gsultimos machinismos máis apre- | BEM piooicar do uBid ocê. Em N 
Companhia Segurança Provinciana Arrematacã Chamada a contas içondos, e contactou o migo mese file ape (QUE precisar do uma cos Na 
Nua VUGUui 4 desse rrematação FRANCISCO José Mendes Guimarães, irmão Joannes, que 0 foi de todos os contractos an- | senhora dirija-se ao largo da Penna Vent 
de Moncor Vo do fallecido Manoel José Mendes Gui- terioros, para continuar a manipular rapé e n.º 21, 1.º bio 6d cia reta Eua das Flores n.º 45a 5f 


NA sgencia d'esta companhia em Cima do 
Muro paga-se o dividendo de 108000 


Nº dia 1.º do proximo mez de fevereiro, 
pelas 11 horas da manhã, no largo dos 
Loyos n.º 27 a 30, e moradas em que resi- 


| marães, negociants e corretor d'esta praça, 
| previne o publico para que todas as pessoas 


tabacos de fumo a de pó de toda a qualidade, 
A mesma companhia continúa a fabricar 


(92) 


Venda de botica 


RU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 


f R PM ; = | a ; ECN Ra Fo ta tivessero contas as apresen- sabão, conhecido pelo da fabrica de Mar- 
réis por acção aos snrs. accionistas d'esta ci- | diu o fallecido Antonio José Teixeira Folha- | QU9 com es 1:88:82 ADIOU; p (227) 
dado em E os disse a qualquer hora que | della, se ba-de proceder á arremetação do | te no priciso praso de 19 dias, a contar ville. nd VENDE-SE uma botica em Leça da Pal-.|——— >> TT 
queiram recebai: resto das fazendas do merciaria, que foram | desde 25 de janeiro, na rua de S. João n.º, Em todes as principaes terras do reino | ? meira, que pertenceu a A. E. Vieira. Quem ni o ALI ANO 
de novamente louvadas, e de todos os ob- 09, casa do sor. Ricardo Soares Dusrte, sob tem estabelecido agencias sonde terá os seus |a pretender dirija-se 4 rua da Picaria n.º 103 a ; Fa 


N'esse acto declararão se querem conti- 
nuar a fazer parte da companhia por mais 
dez annos, segundo a deliberação da assem- 
blea geral de 15 do corrente. 

Os agentes, 
João Francisco Gomes & Irmão. 


(342) 


Caixa Universal de 
Capitaes 


Companhia hespanhoia de segu- 
das mutuos de vidas 


ESTA muito acreditada companhia, que 
tão bom acolhimento tem tido pelasua 
boa organisação e vantagens que proporcio- 
na a seus socios, continua admittindo subs- 
cripções com deta do mez de dezembro ul- 
timo até so fim do corrente mez de janeiro, 
por não ser possivel fechar o registro em 
consequencia das apolices que vem das Ame- 
ricas, adiantando q subscripior por este meio 
um. anno, pois começa a ganhar desde o 1.º 
de janeiro, oque se leva ao conhecimento 
do respeitavel publico. 

Segundo o accordo da maior parte dos 
sócios, junta interventora, coúselho de vi- 
gilancia e approvação do governo, esta com- 
penhia melhorou notalvelmente os seus «es- 
tututos», resultando daqui um grande bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes O 
meio dese lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo: que & apólice, sem 


jectos pertencentes a um estrbelecimento de 
comercio; e no dia 3 e seguintes do mes- 
mo mez e ás mesmas horas, se ha-de tambem 
proceder á arrematação das ricas joias e 
pratas, de uma porção de roupa branca, 
quasi toda nova e do resto dos moveis, tudo 
descripto no inventario a que se está pro- 
cedendo, por fallecimento do mesmo ,no car- 
torio do sscrivão Reis,e no ultimo dia d'esta 
arrematação ha-de-so tambem proceder á 
dos readimentos das duss propriedades, sci- 
ma mencionadas, cada uma d'ellas de qua- 
tro andares, sguas-furtadas, com espeçosos 
armazens e com sgua de bica em todos os 
andares, até ao proximo S. Miguel, a cuja 
arrematação se procede a requerimento de 
todos os co-herdeiros pé e do tutor dos 
menores, e autbarisada. pelo juizo compe- 
tborisada. pelo ju (293) 


tente, 
N o proximo mez de fevereiro do 
corrente anno, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal da praça dos leilões, em S. 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
dos bens seguintes : — Uma bouça de terra de 
matto é pinheiros denominada a Cabarncira, 
sita no lugar de Real, freguezia de Aguas 
Santas, avaliada, cativa de encargos, em réis 
6145000, e duas leiras de terra lavradia de- 
nominadas, uma do Cortinal de Baixo e outra 
da Leirinha de Linhares, com sua agua de re- 
ga, sita no mesmo lugar e freguezia, avalia- 
das ambas, cativas da encargos, em 9434000 
réis, isto por execução que Manoel Gonçalves 


pena de que findo o dito praso se procederá depositos pára prover os consumidores e os 


á definitiva liquidação do seu espolio. 
(3617 


N O escriptorio do arrematan- 
e 4% te do real de agua do dis- 
tricto, rua do Bomjardim n.º 506, dá-se di- 
nheiro ao par sobre boas firmas da praça de 
Lisboa. 


das Fontainhas n.º 
tinúa a dar criados e criadas. 


(355) 


OSE' Vicente Alves da Motta, da cidade de 
Braga, faz publico, para conhecimento de 
quem interessar, que por escriptura publica 
de 18 do corrente mez, lançada nas notas do 
tabellião ajudante da dita cidade, Bento da 
Luz Pereira da Silva, traspassára o aclivp e 
pasfivo do seu negocio para o seu caixaeiro 
oão da Silva Moura, que o fica girando de- 
baixo da firma de José Vicente Alves da Mot- 
ta& C,*, sem que todavia o annunciante seja 
responsavel por qualquer transacção feita de- 
baixo da referida firma, pois que 20 contrário 
ficou sendo, e é, inteiramente estranho a todas 
as transacções que a respeito do mesmo nego 
cio, ou de quaesquer outros, sejam feitas, quer 
em o nome individual do dito seu caixeiro,quer 
em o nome commercial de que fica usando, 
como o annunciante já fez saber a seus corres» 
pondentes, por circular da mesma data da re- 
forida escriptura do traspasse. (322) 


, 


vendedores a retalho. 

No Porto o seu deposito achar-se-hã 
estabelecido na praça ds D. Pedro, na antiga 
casa do contracto, contigua ao Paço Muni- 
cipal, e na mesma estarão á venda por 
maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha- 
rutos e cigarros. 

Tambem ha-do ter expostos á venda 


NNA Coelha da Silva, moradora na rua UM grande sortimeuto de charutos estran- 
208, 2.º andar, cón- Geiros de todos os preços. 


O sabão tambem se continúa a vender 
na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
zendo-se o abatimenio de 8 p. c. a quem 
comprar um ou meis caixões, além de 2 ki- 
logrammas para quebras em cada caixão de 
60 kilogrammas. 

Sabão branco de sedas a 260 o kilo- 
gramma. 

Sabão mescla 4.º qualidade a 220 réis 
o kilogrammaa, 


Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 


o kilogramma. 


Sabão amavello 1.º qualidade a 480 réis | EE: ES 
Va 


o kilogramma. 
Sabão amarello 2,º qualidade a 160 réis 
o kilogramma. 
Sabão molle a 150 réis o asda locia : 
( 


Calligraphia 


BRIU-SE a aula nocturna de calligra- | B Ran e 


phia pelo systema de D. Pedro Sebastiá 
Vila, no hotel do Cisne, entrada pela rua Sá 


ou a Leça da Palmeira,onde achará com quem 
tractar. (331) 


Medicamentos novos 
Joaquim Bapíiisia de Lemos 
PHARMACEUTICO DO HOSPITAL DO CARMO 


REVINE aos snrs. doutores em medicina 
e cirurgia que tem recebido de Isgla- 
terra, França o Allemanha, e directamente 
de“seus authores, todos os preparados mo- 
dernos introduzidos na therapeutica, assim 
como muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, os quaes vende no seu 
estabelecimento na praça de Carlos Alberto 
n.º 31 e 32. (3) 


IXAROPE « PASTA 
MR de VAUQUELIN | 
EA PIARMACEUTICO-CHINICO. | 


db 


2 à fluxo, Grippa, Coqgueluchn, |E 
à E touquidusó, Tomsée incura- |à 
Pe veis, etc, etc. e 


tas Em. PARIZ; 
“ Pharmocia DESLAURIERS, || 
”, Vl, KUA DE CLERY. [ 


No. No PORTO, Biguel de Sovza Perreira. | 


—-.— .—— . = «. 
- se ns 


Deposito no Porto, pbarmacia de,Migucl José da 


HODBISTA DB LISBOA 


Rua de Santo Antonio n.º b4e 56 


ARTICIPA ás snas 

emigas o fregue- 
zas quo ac:ba de re- 
ceber de Lisboa um 
lindo sertimento de 
chapéus de seda q 
velindo e pslha côr 
de abana, proprios da 
esisção, tudo no ul- 
timo gosto € preços 
commodos. (108) 


Preços muito rasoaveis 

ae PAVARES & BARBOZA, alfaia - 

tes, na rua das Flores n.º 84, 
%7 defronte da Companhia dos Vinhos, 
fazem toda a qualidade de obra per- 
tencente à sua arte, pelos preços 
seguintes: casacos e casacas de 15800 a 
25200 réis, paletots do 13200 a 15600 réis, 
capotes do 15200 a 15500 réis, calças e ço- 
letes a 500 réis, responsibilisando-se a 
emendar qualquer defeito que tenham as obras 
que sahirem do seu estabelecimento. 


(282) 
Attenção 


NA rua do Ferreira Borges n.º 1a 7, arma- 
zem de fato feito, continúa a haver fa- 
zendas modernas, mantinhas e outras mais fa- 


nerda de capital, será sempre um papel moe- Rat OSE” Pinto da Costa, morador na praia da 
da em pudo é tempo. Tambem estabeleceu à Mollo à lines ho Topa é ein J Villa Nova de Gaya n.º 58, fá público a Bandeira. Funcciona todos os dias lectivos | Souza Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (5159) zendas, por preços baratos. (18) 
"ombinsção muito vantsjosa para todos | nelo ; dire; a ivão | que comprou a Antonio Lopes uma morada | das 6 ás 8 horas da noute. 7 À : , 
aa quizerem empregar os; seus' fundos PE Sduiço Dm mf geo toe rir pr dj de casas sita na rua da Praia, sntiga rua dos | Os resultados que d'este systema se obtem DOCE Casacos de Dor í acha 6 armas Ddr d 
sem que em tempo algum percam os seus (857) Guindaes, da mesma villa, com os n.º':7'6 em pouco tempo, são bem conhecidos v'esta |.» Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
capitaes nem mesmo Os juros, sem os ligar pena à 8, e por isso convida a todos os snrs, cro- | cidade. O professor compromette-so a ensinar N melada de summo a 200 réis táldl 
"de! morte (havendo em Madrid in- Ã commissão .creada, segundo o decreto | qn ac do dito predio, ou a quem com direi- | em dous mezes seja qual for a letra do indi- l 4, RUA DE S. FRANCISCO, 2.º ANDAR 


ao TIsco (Quer 
finitas entradas para esto fim de sessenta, 
cincoenta e quarenta contos), da modo. que 
qualquer pessoa que quizer interessar-so 
na construeção ou venda de casas, por exem- 
lo, poderá fazer uma imposição annual ou 
or uma só vez, por somma grande ou pa- 
quena, e obter todos os beneficios que ella 
produziu sem perder cousa alguma, alçan- 
cando assim uma renda, annual. como pro- 
wrietario, pois reslmente O será dos [O= 
fios que a sociedade está construindo e 
construir em Mespanha e Portugal. Para j 
casas que está construindo em Madrid j 
ha propostas vantajosas para a compra, 

No meu escriptorio, qa rua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen - 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 

O inspector, 
Ramão V. de pp 
pn ( 


LUGA-SE a casa da rua do Bom- 
jordim n.º 686, constando de 


pre À um andar, bom escriptorio, quin- 


tal e poço. A chave acha-so na loja de bar- 


à do 16 de setembro de 1864, do regu- 
lamento de fazenda militar (artigo 29, cspi- 
tulo 4.º), no batalhão de caçadores n.º 9, faz 
saber que no dia 3 de fevereiro proximo, 
pelas 10 horas da manhã, na secrataria do 
batalhão, sa ha-de proc der á arrematação,a 
quem por menos o fizer, do fornecimento de 


calçado novo, cabedal para concertos e pa- [496 


nos crus para o dito corpo, estendo patentes 
as condições no acto da srrematação, de- 
vendo os arromatentos vir munidos com 
amostras dos panos é cabedaes, declarando 
OS Seus preços. 
Gustavo Ferreira Pinto Basto, 
Alferes, secretario. 
(339) 
A Cordoaria n.º 27, vendem-se tres cai- 
a” ra depozito de azeite. 

Podem ag das 10 ás 3 horas da 

tarde, (284). 


CARVÃO 
Nº rus dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão da pedra graudo de excel- 


to a elle se julgar, o reclamarem a elle an- 
punciante no praso de SÓ dias, a contar da 
data de hojs, findos 0s quaes se levará a effei- 
to este contracto por escriptura publica, e 
se julgará livre e desembaraçada a dita pro- 
priodade. 

Villa Nova de Gaya, 25 de jane 
d. 


iro de 
(324). 


“Novo hotel de Pariz 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
à bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás '3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Este hotel se torna recommendavel- 
sua elegancia e aceio. 
As pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bora- 
jardim n.º 190. (4502) 


VENDESE uma casa muito em 
dio para o Brazil: quem a pretender fal- 


pela 


conta, por seu dono se retirar, 


viduo no acto da matricula. 
Quem pretender, póde dirigir-ge ao mesmo 
hotel á hora indicada, (251) 


STRELLA Junior, schando-se com as ha- 
bilitações necessarios dos despachos da 
alfandega, offerece-se para caixeiro de des- 
pachante ou para qualquer escriptorio. Suas 
informações no-lsrgo do Carmo n.º 15 e 
16. (338) 
DA senhora, com as compotentes habili- 
tações, oflerece-so para tomar o cargo 
de ensino de meninas em casa particular 
nesta cidade ou para à aldeia. 
Quem a pretendor dirija-se á rua do Pi- 
nheiro n.º 76. (328) 


a e e em 


À rua do Loureiro n.º 16 se diz quem 
tero para alugar, no caes de Villa Nova 
de Gaya, e livre de cheias, um armazem 
dará 200 pipas. (5414) 


Acções e inscripções 


6, tem para vender acções dos diferentes 


0OAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
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Ladrilho a 160 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratol) 

E geleia a 110 réis a prateira, 


(4628) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


Jor ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Baga nova 
* Superior 
€TENDE-SE e recebem-se encommendas 


para fóra. Preços os mais favoravois. 


(274) 


dg VENDE um caleche particu- 
A lar, muito seguro e em bom 
” uso. Preço 48 libras. Campo de 
Santo Ovidio n.º 32. (281) 


Bom emprego de capital 

US NDE-Ss a quinta do Godinho, sita na 

freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quiots é toda 
murada sobre st, tem muita agua para li= 
pa e rege, tom matto de sobra da sua cul- 
tura, cases para senhorio e para caseiro o 
muita bca fructa. , 

Para explicações o mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.9 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louró, em Villa Nova 
de Femalicão; e n'ests cidade, na rua da Tor- 
rinha n.º 154. | (250) 


o 


e mm 


Hesponsamel M. 4. Carqueja 


TYP. DO COMERCIO DO PORTE 


le na rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das Bancos e companhias, assim como inscripções 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


10 horas até ds 2 da tarde, (0251) de assentamento e coupons. (1101) 


beiro ao pé e tracta-se na rua da a 
( 


lente qualidade, vindo de New-Castle. 
n.º 374 36) | 


Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º. 


111 (4655) | 


